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I JGRAi.A DE "RADIO BARCELONA" E.Á.J. - 1 

SOCIEDAD SSPAlOLA DE RADIODIFUSIÓN 

JUEVES, 9 Noviembre 1 9 4 4 

*8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de Esparla y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenos días, Viva Franco. 
Arriba España. 

X" - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Valses escogidos: (Discos) 

X8h.l5 CONECTAOS CON LA KSD ESPAÑOLA DE RADIGDI FUSIONA PARA RE-
ITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA KED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X - Lírico español: (Discos) 

\8h.40 Guía comercial. 

X8h.45 Instrumental: (Discos) 

X9ñ.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy Dueños días. SOCIEDAD ESPAÜOLA DE RADIODIFÜSIÓ . 
EMISORA DE BARCELON.. U-l. Viva Franco. Arriba España. 

121i.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, BMISOBA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. iba 
España. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- SERVICIO ^TECNOLÓGICO HÁCIGHAXu 

I2ñ.05 Concierto n^ 2 en Do Menor",para piano y Orquesta, de Racñma-
ni-noff, interpretado por su autor y la tr,. Sinfónica de Pi-
ladelfia; (Discos) 

12h.45 HSten; .azine", de Glazounow, por Sociedad de Conciertos del 
Conservatorio Real de Bruselas: (Discos) 

12h.r)5 Boletín informativo. 

13I1#— Fragmentos de "Rosa la pantalonera",de Alonso: (Discos) 

1311.20 CONECTAMOS CON LA RED ESP- M A DE BABíODÍFUSldHf PA- . .-
MITIE IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

file:///8h.40
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V l 3 h . 3 5 - -~ VDES. DE OÍS Lá EJQSK kh I JELOI.Á DE LA 
RED ESPA .A DI DIODIFJSIC-. 

V - A c t u a c i ó n de l a c a n c i o n i s t a ^ CONCHITA MARllKEZ. AI p i a n o : 
l i t r o . C u n i l l : 

V"Dime q.ue roe a e r e s t f - ^eón y ^ u i r o g a 
* X "Doria I / l a r iqu i ta de l o s Dolores 1 ' - León j uLrog. 

V 'Ro me q u i e r a s t a n t é M - León 
X " C r i s t o Cordobés" - hequ ida 

I . . . . So los de v i o l í n : (D i scos ) 

13fcu55 Guía c o m e r c i a l . 

^ 13h.59 "Aunque Vd. no lo crea": 

(Texto hoja aparte) 

ft 

I 4 h . — Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l ñíi . 

1 4 h . 0 1 Emis ión : "pasa t i empo de sobremesa 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

l i • 

V 14h .20 A i r e s t í p i c o s : (D i scos ) 

X 1411.3° co: . AMOS COÍ; LA RED ESPAÍIOL^ DL ¿>ióm [ -.:. . 
TEA . [ÍEER La EMISIÓN DE RADKJ .L. 

14H.45 ACABAR VDES. DE OÍR JA l iISIÓN DE RADIO HACXt 
- " J i r a por C a t a l u ñ a " : " A r o u c i a s " : (Texto ho j a a p a r t e ) 

1411.41? Fragmentos de z a r z u e l a : (D i scos ) . . . . . 

< 1 5 h . — Guía c o m e r c i a l . 

V 
x 15h.03 Comentario del día: "Días y Hechos": 

yi5h.05 Actuación de te^--~~&&3¿^^^ ^irv^U < ^ 

H x . -0 Sección de novelas policiales escenificadas, originales del 
Duende de la Colegiata: 

(Texto hoja aparte) 

Í5h.45 Fragmentos de 31 novela: "Mi prima Ivette": 

Jexto hoja aparte) 



- III -

l6h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de. ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD >Lá DE RADIO­
DIFUSIÓN, EfíISOHA DS É 3L0KA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

76.8I1.— Sintonía.- SOCIEDAD i- A DI ^DIQDI FUSIÓN, k DE 
BA BAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo ¿'ran­
eo. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. 
Arriba España. 

<r Pampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

£— Programa i i rusicaí d ed icado a n u e s t r o s pequeños r a d i o y e n t e s : 
^ ( D i s c o s ) 

l 8 h . l 5 V ^ e s i ó n i n f a n t i l de ^Radio-Barce lona 1 1 , con l a c o l a o o r a c i ó n 
d e l semanar io " A t a l a y a " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

l 8 h # 4 5 ^ S i g u e : Programa m u s i c a l ded icado a n u e s t r o s pequeños rad ioyen­
t e s : (D i scos ) 

l 9 i i . - - ^ E i i á s i ó n d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s e x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

191i. 1 0 C a n c i o n e s en i t a l i a n o : (D i scos ) 

19h. l5XUuía c o m e r c i a l . 

19li .2ü ^ P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Texto lio j a a p a r t e ) 

l 9 h # 2 V Í 3 i g u e n : Canc iones en i t a l i a n o : ( D i s c o s ) 

1 9 h . 3 Q ^ l ESP. OLA DE A A D I O D I . C.tiÉt, PASA BS-
THAlíi líBIB LA - ISÍÓU I DE & -LONA. 

20h.~--)í tf VDES. Dí LA B IIS LOCAL I - >BA DS ID 

)Lá DS HADIOD }I0H¿ 

- \ D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

2 0 h » l Q ^ 3 o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

h . l S ^ i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
2 ü l i . 3 0 / V S i o g r a f í a s de p e r s o n a j e s c é l e b r e s " , por D. Juan Icios S a r ­

g e n t o : 
(Texto hoja aparte) 

a . 3 5 Guíc¿ c o m e r c i a l . 

file://-/Disco
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2Glu4#C^ - - i e : Disco de l r a d i o y e n t e . 

2Ch.45>*Kadio--Deportes , , . 

~h .50^§¿gue: Disco d e l r a d i o y e n t e . 
20B*59^ÍÍE1 menú p a r a mañana": 
21 iu—v^pra e x a c t a . - SERVICIO METEOüOLÓGICO B&Ju 

21h»Ó^lctuación de la soprano TERESA BUS^UET: Al piano: Mtro. 
/ iiva: ^ 

#*0 Primavera'1 - Tirindeili 
2^6anción de cuna" - Gretchaninow 
J^El amor y los ojos" ( 
>$*̂ ue soy ni y tengo Hiedo" ) Canciones epigí -
JjfLa presumida" "Bolero" ( páticas de Amadeo 

Yives# 

21h»25)^uía comercial. -

211u30)<potizaciones de bolsa del día. 

21h#35^Soiistas instrumentales: (Discos) 

. MOHECÍAMOS COK LA RED ESPAÑOLA DE BADI0DIS 05, 

Jlii LA ELISIÓN DE RADIO'NACIONAL. 

22h.l5X VDES, DE OÍR LA EMISIÓN DL &BJ -L. 

- Emisión: "La manzana de la discordia": 
(Texto hoja aparte) 

22h#30 Re transmisión desde el Teatro Principal de la Revist< 

"LA ÉPOCA ALEGRE" 

por l a C í a . de fáiriam klfcakaxa. KLeckowuvGustavo Bfj* 

Ü l h , — Darnos por t e rminada n u e s t r a emis ión y nos despedimos de 
u s t e d e s h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n ­
t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ES HODIFÜSIÓN, 
ELISORA DE BARCELON*. E Ü J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a Espa 

• • • • • • • • 



ftjüjw) ? 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8, E 

Jueves,/j noviembre 1944 

VALSES ESCOGIDOS 

140) PV*1.—"SELECCIONES — M EN PIANB N* 52" por Chaelie Kuaz (2caras) 
14)PV>:3-—" EL VALS DE I'I SUENO" de E. Waldtewfe per Orq.. Miagara los Behemáos 

C4.—" ROSA SIN ESPINAS"de A Bose por i i ii 

114)PVV5»—£ VALS" de Durand por Orq. llarek Weber 
06»—" TCiíY TOT" de Fiaher y L o t t e r por Orq. Marek Weber 

A LAS 8,30 H 

LÍRICO ESPAÑOL 

121) GS ><7.—" MOL NOS DE VIENTO" de Frutos y Luna por Tino Foigar y Sr. Parra(lc) 

319) GS>8.—" LA DOGARESA" de A# López Monis y Rafael Killan por M. Redend» 
V9.—" MARUXA" de L. Fasaual, Frutos y Vives por Mareos Redonde 

89fc PC x10,—"DONA FRANCI3QUITA" de Remere P. Shaw y Vives por R. Mayral y Sta, 
Espine3a (2c) 

INSTRUMENTAL 

A LAS 8,45 H. 

42)*PP 12, 
X 13, 

19.—ll|:: 

•" DAN2AIII " de E» Granados por Guillermo Cases 
" DANZA IT " " " " '* " " 

" MELCBIA HEBREA" de Acnron por Helfetz 
>" ZAPATEADO" de Sarasate por Helfet2 



PROGRAMA DE DISC03 

A LAS 1 2 , 0 5 H.— J u e v e s , 9 norbre . 1 9 ^ 

"CONCIERTO NDM. 2 EN DO MENOR" 
para piano y ü r n . , 

de RACHMANINOFF, interpre­

tado ñor ai autor y la Orq. Sinfónica de Filadelfia. irección: Stokows 
ki 

20) G I P X l . — "Al leg ro moderato» (3 c . ) 
21) G IP V 2 . — "Adagio s o s t e n u t o " (% c a r a s ) 
22) G IP £ 3 . - - "Al legro scherzando (3 c a r a s ) 

A LiS 12, ^5 H.— 

"STEI3KA RAZINE" 

de ¡SZZEEODBSWGLAZOUNOW 

p o r : SOCIEDAD DE CONCIERTOS DEL 

CONSERVATORIO BEAL DE BRUSELAS 

99) G » ) & » - - (H- c a r a s ) 
100) G S*^ 

.jsTZAS PERSAS" 
de "KRWANTCHINA " 

DE MOUSSORGSKY 

por : iSB0JSSS,EaS3SEEHÍEi.íBE.;:EEEEE32X 
ORQUESTA SINTONICA DE LONDRES 

o 

192) G S0Í 5.~ (2 c ) 



(VIIM) 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 13**— H# — J u e v e s , ^ n o v b r e . 19W-

ÍRAGMENTOS DE 
"ROSA LA PANTAL0N2RA", 

de : ALONSO - L l a b r e s - L e r e n a 

i n t e r p r e t a d o s p o r ; M a t i l d e Vázquez, P . H u e r t a , M#Hernandez,M.Pra' 

d a s , J # S g u i l u z , L « V e l l i d o , E ^ E s t a r , A l f r e d o Mue« 

l a s , J . N a d a l , Coro y O r q . 

Álbum) ¿ U — Habanera 
2#— Adiós a l a v i d a 
"?•— 2 a t -Chas-Can ' 

•— Dúo de R o s i t a y Rafae l 
»• — Ay Mateo 

6 . — In t e rmed io 
f>7#— Canción y B u l e r í a s 
?o.— Romanza de R a f a e l 

Hemos r a d i a d o fragmentos de "ROSA LA PANTALONERA" 

de : A l o n s o , L l a b r é s - L e r e n a 

A LAS 13 ,35 H . ~ 

SOLOS DE VIOLIN 

JASCHA HEIFETZ 

55d) G IV 9 . - - "AIRES GITANOS", de S a r a a a t e (2 c . ) 

FRITZ KREISLER 

57) P IV* 10.-X"TANGO", de Albéniz 
11.— «LA VIDA BREVE", de Falla 

0 0 



Ni 

PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1^.80 H.— Jueves , 9 novbre . 1 9 ^ 

AIR3S TÍPICOS 
por: IMPERIO ARGENTINA 

202) P T * 1 . ~ "DANZA MALIGNA", de Randle-Fro l lo 
\ 2 . — "LA PULPERA DE SANTA LUCIA", canción a rgen t ina ,de Maciel 

203) P T 3 . — "UN COMPADRITO FUÉ", tango, de Ferr iz-Moraleda 
4 . — "ZAMBITA MÍA", zamba e s t i l o , de Ferriz-Moraleda 

SÚPLEME USO 

CONJUNTOS DE PULSO Y PÜA 

5^) P IG 5.— "CANTOS DE MI TIJRRA", de A. Barrios, por Cuarteto Iberia 
(2 c.) 

ZARZUELA 

105) G Z $.— "Canción del g i t a n o " de "LA LINDA TAPADA", de Alonso-Te-
l l a e c h e , por Marcos Redondo (1 c . ) 

159) G Z 7«— "Dúo" de "EL ASOüBRO DE DAMASCO", de Luna-Paso-Abati , por 
Ofe l ia Nieto y Marcos Redoddo (2 c . ) 

SINFÓNICO 

4-7528) A 8 . — "EN LA BODEGA DEL BARCO", de Gerh. por Mario Traversa y 
Orq. Schoener 

9 .— "MINUETO" de Boecher in i , por M.Traversa y Orq.Schoener 

4-7300) A 1 0 . - - "LA CARTA DE MANON", de G i l l e t (t>or Orq. Hans Busch 
c 1 1 . — "SUEÑOS AM0R0S0SB3SPÜES DHL BAILE",de Czibulka)p»r 

O O 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 5 , 0 5 H.— J u e v e s , 9 

SUPLEMENTO 

CANCIONES SELECCIONADAS 

TINO ROSSI EN: 

W) P C 1 . — "TARANTELA", de Scto^tfc y 
2 . — "SANTA LUCIA", danc ion popu la r n a p o l i t a n a 

CONCHITA SUPERVIA EN: 

300 ; P C 3 . - - "SL PAÑUELO DS LUNARES", de Quin ta r o-Alona o 

***•- "LOLA, LA MANO A DE ESCAYOLA", de C o t a r e l o 

HIPÓLITO LÁZARO EN: 

10) P CS 5 . - - "LA GUINDA" de Mata D e l f i n 
6 . — "CUORS INFRANTO", romanza, de B e t i n e l l i 

RECITAL DE 7I0LIN POR: 

YEHÜDI MENUHIN 

99) P IV 7 . — "LA NIÑA DS LOS CABELLOS DS LINO", de Debussy 
8 . — "CANCIONES QUE APR:i!DI DS MI MADRE", de Dvorak 

98) P 17 9 . — "HORA STACCATO", de Din iou 
1 0 . — "DAN1A KEGRA", de Sco t - ""AIDALUZA», de Nin 

O - O 



w 
PROGRAMA. DE DISCOS 

ALAS 1 8 . — H . ~ J u e v e s , 9 novbre . 19*14 

PROGRAMA MUSICAL DEDICADO A NUESTROS PEQUEÑOS RADIOYENTES 

101) P B X L . ~ "LOS TRES C2RDXT0S", de C h u r c h i U (por C e l e s t e Gr i jo 
/ 2 . — "MICKEY MÚSICO», de S a l i n a ) 

105) P V ^ 3 . - - "PÓPETE EL MARINERO"? de Le rne r (por Crq. Los B o l i v i o s 
^ • 1 0 - "III BETTY BOOP", de Franch ) 

M-3U-) p B 

U5) G S 

27) G S 

$$) G S 

98) G S 

<>5.~ "SILBAMDO AL TRABAJAR", de C h u r c h i U 
06. ~- "LE PIDO YO UN CANTO", de C h u r c h i U 

< 7 . — "CANCIÓN DE PRIMAVERA", de Mendelssohn 
x8» — «CUENTOS DE HOPFMANN", de Offenbach 

0 9 . - - *EL CARNAVAL DE LOS ANIMALES", de S a i n t - S a e n s (por toa.. de 
I n t r o d u c c i ó n y marcha r e a l de l l e ó n ( l a Real Opera 
G a l l o s y g a l l i n a s )de Covent 
Tor tugas - E l E l e f a n t e (Garden 

! 0 . ~ "BALLET", de SYLVIA", de D e l i b e s ) 
A Intermedio - Preludio ( 2 c ) ( y l l «— Pizzicato y procesión de Bacus ( 2 c . ) ) 

(• - * ' 

O O 
Y. 

• • - . • : 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A L iS 1 9 , H, J u e v e s , 9 n o v b r e . 1944-

CANCOINES EN ITALIANO 

MATHEA MERHYFIEDD - EDGARDO SPADARO 

. 488) p c >a.-
< 2 . -

"EN UNA MANUELA", de Filipíini 
"VIEJO DISCO", de Fillippini 

ALFREDO CLERICI 

% : : : 

4-18) P C K 3 . ~ "VIVA LA TORRE DE PISA», de B a s t e l l i 
"EL ESTUDIA!;TE PASA", de Chiappo 

539) P c £5.-r-i::: 
CARLO BUTI 

"TIERRA LEJANA", de Bixío 
"VIOLETA", de Klose 

CORO Y ORQ. de DSLL'EIAR 

510) P C * - 7 . ~ 
<0. 

"AGUA CRISTALINA", de T i t t a 
"VOLA,VOLA,VOLA", de Doniaarco 

O 



PROGRAMA D3 DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . ~ J u e v e s , 9 novbre . l9W-

DISCO DEL RADIOYEíTB 

• 112) G S 1 . — "RUGBY*, movimiento s i n f ó n i c o , de Honegger, p o r ^ ran Orq. S i n f . 
P t e r o Coppola, d i s c o so l* po r Fernando So la (2 c . ) 

* 30} P C V 2 . - - "ISABEL*, v a l s c a n c i ó n , de Mi randa -P l anas , po r Tino F o l g a r , 
s o l . por I s a b e l l í a Pegro Santamar ía 

kSO) P B ^ - ^ ^ D a m e un s i l b i d i t o » de "PINOCHO"* de H a r l i n e , por 0*q. Tejada 
f̂  . s o l . por Liarla Te re sa Mar t ín Cadena 

826) P B ^#—A "COMO TU", de M.Campos-Curras, por O r q . Car los Mar t ínez Campos 
s o l . por P i l a r i n y Antofti 

o 
739) P B 5 * " WLA ARAÑA Y LA MOSCA", de Razaf, por Orq. " F a t s " V a l l a r , s o l . 

po r M a r u j i t a Ifon 

237) P T 6 . ~ ° " T £ ¿ B O m s DE#LA S3LVA", de Lombardo, p o r Orq. Xavier Cugat , s o l 
por Andrés Caro 

7é2) P B 7*"X*LA TONTA ZACATILA", de A r r i e t a - F e r r i z , por B r q . Madrid, s o l . 
por f ia r la Morancho 

7^7) P B 8 . — "MB PONGO A SOÑARA, de F i o r i t o , por Orq. Leo R e l a j a n , s o l . par 
Jorge y Montse 

-887) P B 9#—^BL SILBADOR Y SU PERROM de P r y o r , p o r 8 x 3 . T r i o J e r r y Al^-en, 
s o l . p o r J o s e f i n a ' M i r 

lJ-51) P 0 10.—°"GL0RIA, LA GITANA"4 de U l e c i a c o n t e s , p o r Lola C a b e l l o , s o l . 
po r Maria Rodr íguez 

282) P I 11.—X*P0RTUGOESIÑA", de D i a z , p o r Orq . G.Cas ino , s o l . p o r Marta y 

Pep in 

680) P B 12.—°*MQ[ MOZUSLA", de Lema-Mar t ín -Vi l l a j o s , s o l . por Carmen S o r i a 

101) P C 1 3 . 
-a"FL0R D3 LA HU3RTA®, de T e l l a e c h e , Fuen t a s - N a v a r r o , M i p o r S á ­

l i c a P é r e z C a r p i ó , s o l . p o r Ricardo One 

0 0 

* 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 21.— H.— Jueves, 9 novbre. 1944 

SUPLEMENTO 

SINFÓNICO 

7234) A O 1,— "SUITE DE CANCIONES POPULARES", de Konneke, por Orq. de Concierto 
(2 ••) 

47432) A 2 . - 2 "EN UNA PRADERA HÚNGARA" de !Talde,(por Orq . Hans Buseh 
3 . - £ "LAS MIL CANCIONES", de Busch ) 

SOLISTAS INSTRUMENTALES 

17) P Org. 4.-MÍ «EN UN TALLER DE RELOJERO", de Orth (por Reginald Foort 
5.— "CANTOS DB PÁJAROS AL ATARDECER" de Coates ) órgano 

15) P Org. 6.-- "YOSHIWARA" Intermedio japonés, de Fischer (por Ernst Fischer 
7--V "LOS MILLONES DE ARLEQUÍN", de Drigo ) órgano 

75) P IP 8.X "VUELVE AMOR", de Romberg (por Arturo Schutt 
9.-- "ROMPECABEZAS DEL PIANO", de Schutt ) 

k 

11) P IV 10.-£- "GUITARRA", de Moszkowski (po r Rene B e n e d e t t i 
l l . - f t . "DANZA ESPAllOLA», de F a l l a ) 

•*•• 

O - O 
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PROGRESA DE DISCOS 

A LAS 22 ,15 H , ~ J u e v e s , 9 ñovb re . 1 9 ^ 

'ipAN Y TOROS", de BARBIERI 

por BANDA MUNICIPAL DE MLDRID 

(&) G SE 1 . — " S e g u i d i l l a y á n d e n t e " 
2 . — " P a s a c a l l e y f i n a l " 

SUPLE2,tENTO 

RITMOS MODERNOS 

OR<¿. TOMKY DORSEY 

738) P B l:z "MARCHETA", de S o h e r t z i n g e r 
"ES PARA MI", de Burke 

ORQ. MIÜRA8 DE SOBRE 

827( P B X $ . - "IMPíUDENCIA'S de Ventura 
"CUANDO TE VAYfcS" de Rober t s 

875) P B ¡:~ 

890) PB 9. 
1 0 . 

7^1) P B 1 1 , 
1 2 , 

ORQ. GEA Y LOS TROVADORES 

"EN LA OSCURIDAD", de Maído nado - Boigues 
"REALIDAD", de V i d a l - B a r t a 

ORQ. BEKNY CÁRTER 

«ESTRÉCHAME EN TUS BRAZOS", de C á r t e r 
"POR UN DÍA, QUE DIFERENCIA", e Adamg-Grever 

ORQ. JDéMY LUNCERBORD 

"PIENSA EN MI, PAPAITO", de Whitman 
"BELGA STOMP", de Mbore 

O O 

/ 



AUNQUE USTED NO LO OREA 

9 novienbre 1944. ^ 

B « 4"' 

GONG. 
Loe.-Radio Barcelona. 
Lra.-Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por 

CHAMPAÍTA DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida. 

GOBG RÁPIDO. 

Lra.-Aunque usted no lo crea.... 
Loc.-En el año 75 de la era cristiana,una erupción del Vesubio enterró a Pom 

peya y H^rculano.A partir del año 1753,empezaron los trabajos de descoa 
bro,encontrándose infinidad de estatuas y estatuillas,que guardan loe 
más importantes museos. 

GONG RÁPIDO* 

Loe. 
Lra. 

. . . -Aunque usted no lo crea 
-Durante los días de invierno en que estallen tormentas deberá estar ale 
jado de ventanas,grandes masas metálicas y chimeneas,puesto que esos so 
los sitios en que caen los rayos con preferencia. 

GONG RÁPIDO. 

Lsc.-Es evidente que el CHAMPAÍU DE LA CONDESA DE VALICflHJRT se elabora en 
sus cavas de Torre Coloma, comarca de San ¿adurnl,con la flor de sus me 
jorea mostos.-Todos sus cuentea lo recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO. 

Lra.-Aunque usted no lo orea.... 
Loo.-La famosa belleza histórica Niñón de Lenclos lo primero que hacia apena 

saltaba del lecho era frotarse el rostro con una pasta hecha con fresas 
machacadas» en nata,al objeto de conservar su juventud y belleza. 

GONG RAPIDO= 

Loe.-Aunque usted no lo crea.... 
Lra.-El inventor del "nonio" fué el sabio portugués Pedro Nuiiez. 

GONG RÁPIDO. 

Loe.-Han escuchado la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por CHAMPAÑA 
DE LA CONDJ23A DE VALIC©URT,de calidad reconocida. 

Lra.-Escúchenla ustedes mañana y todos los dias a esta misma hora. 

GONG PINAL= 



1944.-Mes de noviembre.- -9 novbre.44-I 
WJ \t 

JIRA POR CATALURA 
Í C 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL". 
L o c , ~ J I R A POR CATALUÑA:AKBUCIAS, emis ión p a t r o c i n a d a po r l a c a s a c&*-*ftma 

mundia l desde e l s i g l o XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de J e r e z de l a 
F r o n t e r a , r e p r e s e n t a d a en AKBUCIAS p o r Bon~nAPAÎ L^MU¡ÍOZ iAiJffffNTJfr 

SONIDO. 
% * 

Lra.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Loe.-Que en in henroso valleé de la comarca de las (}uAllerías,y a trece ki­

lómetros de Hostalrich,se encuentra la hermosa población de ARBÜCIAS, 
de pintorescos alrededores,con frondosísimos bosques de castaños,y ri­
cas y abundantes aguas. JQ ¡$| 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran..» 
L*c.-Que según la tradición ARBÜCIAS viene de MArb09al",lugar plantado de 

"arbosos". El escudo de la población es un castillo con tres t#rres so 
bre una montana,y de ella salen cuatro ramas de dicho-aarbusto. 

SONIDO. 
Lwa.-Es bien sabido por todos.... 
Loe.-Que el COÑAC VI3JISIMO ROMATE tiene grado de coñac,su paladar es típi­

camente jerezano,y es muy digna su presentación, 
Lra.~ Sus numerosos alientes destacan estas precisas cualidades del ÓOSAC 

VIEJÍSIMO ROMATE al recomendarlo interesadamente a sus buenos amig#s. 

SONIDO. 

L#c.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Lra.-Que en ARBÜCIAS fueron derrotados los guardias walonas que vinieron a 

Cataluña para ayudar a Felipe V.Se dirigía una columna al pueblo,y vi 
do el jefe que las autoridades n« salían a recibirla,envión un emisari 
presentándose el alcalde con algunos vecinos,y promaviéndpse un alter­
cado .El jefe de la fuerza abofeteó al alcalde,y el pueblo,al saberlo, 
se levantó,matando a casi todos los guardias walonaa que integraban a-
quella columna. 

SONIDO. 
L«c.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran... 
Lra.-Que la belleza de ARBÜCIAS y sus alrededores han hecho de ella una es­

plendida estación veraniega.La industria principal es la agrícola,y 
sus derivadas.Se explotan los bosques para hacer maderas de toneles, 
carbón,corcho,leña,etc.La cosecha de sus famosas frutas,especialmente 
manzanas,es importantísima. 

SONIDO. 

Lac.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATAEUI^A,patrocinada por la casa de 
fama mundial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMA1T03, de Jerez de 
la Frontera. Oigan esta interesante emisión todos los dias a esta mis­
ma hora.La de mañana estará dedicada a SALLENT. 

SONIDO PR0L0NGAD0= 
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" E l M U E R T O l E S Ü C I f A D O » ' 

S i i I i I v u 

Huaica de Fondo ) 

£1 Detective Tim Parker, en el de pacho de su casa, leía los 

últimos volúmenes ublicaaos sobre criminología... De pronto 

sonó el teléfono 

(Timbre del tci .¿ono) 

Detective.- ¿Quién es? ¿Con quien hablo?..... ái, soy yo... Bl Detectiv* 

Tin Parker.... ¿Cómo?.... Ahí Es usted?.... En seguida voy. 

o tardo ni cinco minutos... Hasta ahora. (Con otr¡ vos) 
— — 

tí tm p i • • • -. reparare un trajt , cualquier , de acuerdo con el 
tiempo que baga. 

(Kuido de componer un mísero del teléfono) 

¿Jefatur 3rior de lol ic ia? • . » • .' uiere comuni ie con 

Inspector Héctor Stanford?... Gracias... ¿Eres tu, Héctor?. 

Si, soy yo.... Tu perspicacia , como siempre, ha reconocidc 

E l VOZ • • • 

• • 

acüba de telefonear ¿L Gerente del 

Banco Oriental . . . Dice que vaya a verle en seguida porque 
necesita encargarme de un asunto ur^pente y de envergadura 

tu 
¿oabes al ; r e í ciomdo con el Banco Oriental. 
¿ueno, ya te tendré al cor r i en te . . . Yo ¿algo en 
ra el Banco Oriental . . . Bespu*3 pasará por tu 

Basta luego. 

. . . . . 

. . . . 

(Ruido r del teléfono) 
• » » ' ii M • I I I I I I I • — i ii * tmmmmmmmmmmmm 

prisa que me esperan con urgencia. 
ico 

espacho 
.CO 

California t hablaban* 



Gerente.-» Y Joraprenne u»t«a fau*or Faricerí H/V' ue ¿utoueaer acá niuujb* 

dieareaián ¿i*ra gue loo autoree de eee ««unto no ee percuten 

de iu# ea t4 des jao ie r t a la r^üxoorfe, 

De tec t ive . - iáuton joa n e a e s i t a r é e«Ixr inmediatamente p«rs Jblna, 

a e r an t e , - l o an te poetóle, ureo que el ; i lper ael ü&tremo oriente, t e -

mar» vuelo xaa*ana, Aparte de la a utinfciaadea i c e usted «Hora 

desee y me pondré a mu dla*>Gaxai6n9nue*troa oorreeponsalee. 

tanto m e l Japón 9 o orno en Jhina y jf'xlxpxn*», eataraa adver t í* 

do» a *b 2 amaf io amenté por nosotros y yo l e a*ré mea orden e s -

a r i t a iue l e «ervi ra ae oarta de J r é d i t o para r e t i r a r todae 

l aa oantldadea que usted va¿ra neaesi tando, 

Detec t ive . - permítame usted que tome unaa no ta s . . •D i j e usted que ae aal« 

aula en.# • • • 

gerente . - Por l a a n o t i u i a s jonJTiaanuiales l l egedla a nesoti:oa9lCá Jlie-

cues f a l sos de nueatrca Baña a» puestos en c i ronía a l t a se todo 

el 3bctremo Driente9desde n&ae un mes esaaso» a en tienen jan* 

tl&adaa pandea por nues t ros corresponsales,por stfte* qum loa 

ta lónos que se l ea presentaban eran a u t é n t i c o s , l a aentldad «a-

alende H dos m i i o n i ae a ó i í r a e . . . • Jsmc uomprenderá9sefejr 

Parkor, va le l a pena ae a atener Q*H maniobra porque a l en un 

mea ee ha l legado a ese volumen de operaciones, ?yoé ee l o 

Que nos cía era? Aquí t iene usted lo s primeros tu Iones que ee 

«os enviaron ocn el ultimo J l ipe r llegado a San Franolaao j / e 

l e ase;-.uro ue lo s perxtoe Dan vacilado después ae su examen 

y no ae «ttr^vsn a t»Xirmar que sean t á l e o s . . . . . . .Sin embargo, 

l a prueba matemíitiaa ae nuestros araüivos.nuestros l ibros* 

nues t ros remití t r o s , todo en f i n . not* deiseestre, por los ndme« 

roa de l a s s e r l e s de es tos t a lones , ue todos acn f a l s ea , 

Detec t ive , - 01aro9 el per ju io lc ee para el Banoo p o r u e e l el Baaao ha 



pagado esos talones falsos contra 3a s cuentas corrieates de sus 

cl ientes , los cl ientes no tienen culpa ninguna. 

feral t e - Justo, el Banco e s responsable de Mas grandes estafas. Por eso , 

v es por lo que he peí o en seguida en usted. lo he creido opor-

i.1 tuna la intervención de la J?olicia of ic ial aun. Usted dirá cuai-

do jü%ut; conveniente ue temé estado oficial e l asunto. 

Detect.- Lo primero qi haceros descubrir el asunto porque , se­
gún usted ae na dicho, esos talones untes de ser pagados, fue­

ron consultados por teléfono con ustedes desde diversos Bancos 
de Extremo Críente y us JS han dado l a conformidad para e l j a ­
go. 

Gerente.- Claro, jfos han enviado el facsimi}. radiográfico de las f i n a s 

que corre. len auténticas registradas en nuestro ¿ana). 
Las series de los talones y los numeres, corresponden a los 

talonarios entr os _.,or nosotros. 
Detect.- Si , o . £s que se t ra t^ de talonarios dobles, con los sisaos. 

mineros y con les sismas series que poseen sus c l ien tes . 

Ge ente . - 8o eabe duda de i aqui centro de mi casa existen cómplices 

de esa gran operación. 
Detect.- Por e3oes preciso us conLinuen con: i os y ene no se les in­

quiete hasta que yo regr-j-se ie Extremo orienta. Lamento única­
mente que as ha an visto entr .r. 

Gerente.- ¿ i , •hora coa] rendo q e cometí una imprudencia al rogarle a 

usted que 1 la co. vo debi vi en su casa* 

Detect.- Saldré por otra puerta, procurando evi tar e l puso de las salas 

de operaciones para que no £>e me vislumbre a t r vés de l a s ven­

t an i l l a s . 
Gerente.- Entonces, señor Parker, ¿partirá usted • para Extremo 0-

riente? 
Detect.- En el CÍA] r de sabana me marcharé, pero cos.c Tía Parker$ 

me llevaré ¿t ía documentación y e i .-¿'izare de otra manera 
Gerente.- Luego le l levaré xa yo personalmente a m casa toda la docu­

mentación, Lai notar: sacadas de nuestios l i b r o s . . . en fin, todo 



¿<i 

e l material que ustedes necesi ten. . . y al cismo tiempo, l a car­
t a de crédito por la castidad iue usted necesite 

Detect.- Ferfect&nente, ; no vaya usted en su coche a mi casa; tome un 
taxi y antes de i r , aríseme por teléfono para tener la c e r t i ­
dumbre de que yo e stoy a l l í . 

Gerente.- Hasta luego, señor Parker, 
Detect.-. Ht ;t luego. 

AniBjskfrr.-. después de entrevis tarse en la casa del Detective Ti£ Parker, 
con el Gerente del Banco Oriental, ien le entregó ana vola-
miñosa documentación, una carta de crédi to y una cantidad deter-

aina a en metálico,/al dia siguí fe t t , Mgáa Tim Parker l e prometió 
al Gerente del Banco Oriental, e l Detective, caracterizado,para no 
ser reconocido j con una documentación en regla, a noabre de Id­
eará MollÍ3onf^en e l Clíper de linea del Extremo oriente, partió 
con dirección a Shanghai, a donde Tim Parker llego sin incidente 
alguno, sirviéndole aquel viaje sotre el Pao oe , con algunas ea~ 

c^las, de reposo Jqué buena fa l ta l e hacia! . •• Ti» Parker se ins­
taló en el Oran Hotel de Lujo &f Shanghai, inaexi hiéndese como 
inó s t r i i i l y en si i a je ló en c in el Cónsul General 

dv los oa e n l rm eiuc;d de China, dándose a conocer 

y educándo le sus pl •••• 1¿1 Cónsul l e praa*tié, como e s lóg i ­
co, toda su ayuda y protección y aquella noche, accmpaSió el Con-

sul al Del Lv.e , por indicación de Tim Parker, a un gran cabaret 
interxiac .1 muy lujoso, qu* se llagaba *">. ón de lluego****. 

(Humor de publico, c r i s ' , ' i le) 
n • » • < • « . M I m<m»m 11 i* ' • tm • — n mm •!•! •• • • • • n i 'i—nuil i ••' 'i i • W i n • • ! i» • — i — — — — « — » a — i * * •» • ! •>• ni i» 

Detect,- ¿Sabe usted, Cónsul que aqui dentro no nos damos cuenta de 
que estamos en nghal? 

Cónsul*- Bs epe éste es el cabaret de más i. fcanei de Shanghai y 
como Shanghai ea una ciudad :¿uy internacional, en es te ba­
r r i o no so ve &ás chinos qaa esos ve usted en l a s Besas» 
acaudalados propiel es , ¡¡OCÍ ante, que poseen fortunas 
inaospev: ;as y que t ratan con los extranjeros y sobre todo, 
con lau e x t r i r e r a s , a fuerza de b i l l e t e s . 



(Se oye CdQtar a una voe; iraullo 

de úblico. cristale iaf ete*) 
ii i r i - ii i • i • n i i i 

» 
4 

Detect.- Es extraño, dsad [M he entrado en este cabaret» ae estoy 

fijando en aouel hombre... í iré usted ahi en la aesa de la 

•squina i donde están aquellas tres aunares* una vestida de 

azul, otra de negro y otra de gris perla • • • • 

.- Si t • • • ¿que le pasa a aq..el hombre? Cónsul.-

Detect.- ce tiempo, un hombre con una fisonomía parteidisiaa a aquel, 

es mas, se parecen es el como dos otas de agua, y 

si estuviera bien enterado de que aquel a quien yo m 

ero no 

Europa, 

del hombre 

que no t enia 

tenia má familia que 
atrevería a creer 

• leí ye fiero, 

a herma. sgunc. 
ese homt >re a que ust 

unos vieios parientes en 

' -te es un hermano gemelo 

pero no, se ¿e.r 

se refiere? 

• • • 

1.- Y ¿quien < 

Fetect . - £ra u© Baleante de env . , iefe de una 
redfy con todos los miembros de la qpe capitaneaba aquel 
G ú ster famoso, que r i í en una refriega con la ¿o l ida* 

jUb refiero a Jack IHasrni» 
Cónsul.- ¿ i , le recuerdo» 

Betect ,- i uee a l isorir Jack Diamond, el hombre a quien yo ¡¿ludo, ae 

constituyó en Jefe de la banda de amond y en Chicago, pre-
cisaitente, hace t res o c : r o aros, lo r-.ismo que su antece­
sor Di nd, nuric él tam en otr refriega con la i o l i -

Consul,-

Detect. 

Cónsul.-

¿uvíau se ¡Llamaba el hombre a q i en usted se refiere 
se ;arece , según usted dice al de aquella mesar 
Se llamaba Ralph . :say. 

¿ion rtcuerdo ese re.. Yo era Cónsul m. 

cuando 1 ol ic ia lo mato* en Chi ;• 
Pues yo t que ver en un ato en nuz int 

ese motivo conocí yus i> :11a: 

y con 
l o QUB 



(0M 
a él le correspondía tan intensamente, que al ver ahora aquelhom-
bre, de no e s tar yo seguro que Ralph Lindsay murió entonces, po­
dría jurar que es el propio Ralph Lindsay . . . . Oiga, avíseme al Ge­
rente del establecimiento porque deseo hacerle una pregunta. 

Cónsul.- Pero ¿no está usted seguro de que Ralph Lindsay murió? 
Detec ta Segurísimo, pero mire usted, Cónsul, tratándose de delincuen­

tes hábiles, todo es posible. 
Cónsul.- (Sonriendo) Será posible todo lo rumanamente posible, pero lo 

que no es humanamente posible, eso no puede ser posible • 
(oonriendo( 

D e t e c t . - Esta bien su f r a s e . Cónsul , pero me permito r e p e t i r l e que, t r a 

So*« de de l incuentes h á o i l e s , todo lo que exteriorícente 

parece humanamente imposiois , en rea l idad e l l o s procuran que 

sea humanamente ooa ib l e . 

Gerente . - ¿Ve llamaban us t edes , señores? Buenas noches, señor Cónsul. 

Jónau! . - Le presente a mí amigo MÍ y compatriota, e l gran i n d u s t r i a l , 

de C^icaro. MfarA M o l l i s o n . . . . Kste es e l érente de es te l o -

Gerente*- ¡ttoy a STLS órdenes . 

£ e t « c t . - Me i n t e r e e s r i a eaber , con mucha d i sc rec ión , quien es aquel 

se^or que e s t á a l l í en aquel la neea, con aque l l a s t r e s damas 

porque me parece que ^na veg, a l i a en Chicago, tuve algo que 

ver f imanciers^ente con é l y has ta creo que en t re nosotros 

flrurgl¿ algún asunto , por c i e r t o , no muy agradab le . 

Confuí .- D-sde luejjo, le agradeceré l a íaayor d i sc rec ión sobre es ta 

in-oriaación. 

Gerente . - Nc me extraña que haya usted tenido con é l algún asunto desa­

gradable , p rec ies ente es un compatriota le u s t edes , es nor­

teamericano y no B4 poroue uno noche, aqui se provocó una r e ­

ye r t a en t re c l i e n t e s , . . . espectáculo na tura l i s imo en es tos 

l cca lee y a l l l e g a r la ? o l i c i a , p id ió la documentación y é l 
i 

exhibió un pasaporte norteamericano... .Es un cliente aeiduo 
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de esta casa, viene a diario y gasta mucho dinero. El dice 

que es comerciante al por mayor de exportación e importación. 

Una mujer, una tanguista nuestra de las muchas con que acos­

tumbra a divertirse, cuando viene aqui, me dijo, sin que yo 

le preguntase nada, que sospecnaba que ese hombre traficaba 

con opio..- De todas maneras, a pesar de ser un buen clien-
-

te nuestro, dende el punto de vista del gasto que hace en e s-

ta casa, a mi no me es nada simpático; es muy pendenciero 

y provoca escenas violentas con mucha frecuencia» 

Deteet.- ¿Cómo se llama? 

Gerente.- El se hace llamar £ddie Black, pero vaya usted a saber como 

Deteet.-

se llama realmente. 

Tiene usted alguna empleada de la casa, una tanguista,por 

ejemplo,de confianza pera que nos sirva de lazo de unión, 

en forma natural con ese horneo*e? 

Gerente.- Ya lo creo, le voy a enviar a usteces a Mic^ey, en la que 

pueden ustedes depositar toda la confianza. Además, se tra­

ta de una mujer que tiene un agravio perBonal con ese hom­

bre, ignoro porque, pues ella siempre se negó H coniesár-

melo... Le único que me íaanifestó es que le odia. 

Deteet.- No sace usted JLO que se lo agradezco, ¿quiere usted enviár­

mela? 

Gerente.- Ahora mismo...Es acmella rubia que fuma y rie de pie junto a 

aquella mesa... Oye, Sh&ng, dile a Uicicey que venga... allá 

la tienes. 

Shang.- Bstá bien. 

(Se oye cantar la vocalistat murmullo de públi­

co. cristalería, etc. ) 
I • • fcll — • ! ' lililí III I I I l i l i I » • Ti I . i » • — . . ! • • » ' 

G e r e n t e . - Ya v i e n e . . . Oye, ü i ckey , t e p r e sen to a e s t o s s eño re s , 

son amigos mios y c¿ue desean de t i un f a v e r . Este sénior e 
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Cónsul . 

Gerente 

Detecta 

i í ickey. 

t e e t . -

{1(1*¡Mi ?? 

e l Cónsul or tea&er icano en Shanghai y e s t e o t r o señor , es 

un r i c o i n d u s t r i a l de Chicago, muy amigo de l señor Cónsul . 

T r á t a l o s como huéspedes i l u s t r e s de e s t e l o c a l . . . Yo con 

su permiso , me r e t i r o . 

Vaya, vaya . La b e l l a s e ñ o r i t a ¿ ickey nos hará compañía. 

Con su permiso . 

'3e o.ye l a v o c a l i s t a , murmullo de p ú b l i c o , eete» ) 

Digan*, Mickey, u s t e d no es de Sueva York? 

3 a c í en Broofclyn. cerca de l gran puente , ¿en que me lo ha 

conocido? 

Ante t odo , en e l acen to y luego porque yo soy un gran í i -

eonOi*ni3ia y croo r e c o r d a r su b e l l o r o s t r o . 

Miclssy.- l o es ejctr»?iof yo t r aba j a mucho en i o s l o o a l e s de Hueva 

York, í ü t e y de v e n i r a l Extremo o r i e n t e . 

D e t e c t . - Perdón Mickey, que es toy observando una cosa auy d e s a g r a ­

d a b l e . . F í j a s e Cónsul 9 aquel Lcr^bre, como m a l t r a t a a a q u e l l a 

pobre mujer | W t i ene a au de recha . Debe de s e r a lgún aven­

t u r e r o cue l l a g a n a ftittremo 0 r i e n t e y se enr iquecen,quüen 

sabe como, wayen&c qpm con au d ine ro t i e n e n derecho a t o ­

d o . . ! Cómo me indigna esa raza de fcGcU>res! 

?uea s i u s t e d e s le conociesen tan a fondo como l e conozco 

yo , 3e i n a i g n a r i a n m á s . . . Claro que pe un aven tu re ro y yo 

creo que es mueno mas? que un a v e n t u r e r o ; para mí es un 

Verdadero d e l i n c u e n t e . 

Es muy grava eso quu d i i s ted , Mickey; 3.0 3e puede l l amar 

d e l i n c u e n t e a un hombre a in t e n e r a lguna p rueba . 

¿Y s i yo tv.vi«'¿ae ma prueba? 

Es su deber p o r e r i o el ' i i e n - o de l a s Au to r idades . 

!Bah! l a s Autor iaades tAqui en Shanghai y en e s t o a momentos 

t a n confusos , l a« a u t o r i d a d e s no desc ienden & i o s casas 

p e r s o n a i i a i m o a . . • vienen o t r a s preocupaciones de mayor e n -

D e t e c t . -

,ckey. 

D e t e c t . 

Mic*ey. 
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r e rgadu ra y aaemás, ¿ante cua le s a u t o r i d a d e s podr ía yo r e c l a -
jBar? 

su 
C ó n s u l . - Ante mí , que soy Cónsul . 3 i us ted e s nor teamericana , debe 

us tad l e hace r una reclaraación en r e g l a an t e mí. 

Miekey.- Mire u s t é : , Cónsul, yo nc tengo miedo a nada n i a nadie po r -

que mi vida &e ha conver t ido en v a l i e n t e s i n t ene r e s p í r i t u 

h e r o i c o , pK c ese hombre es muy malo y BÍ yo h i c i e r a una 

r ec i a ^ - i d a contrn é l , e s toy aegurs de f irraar a i s en tenc ia 

de muer te . No nace xtucfco desaparec ió de una manera m i s t e r i o ­

s a , en Shanghai , un socio sujro que e l geren te d<* e s t e l o c a l 

l e r e c o r d a r á . Ve a l* con e l aquí t o t e s l a s noches y por una 

mujer, una pobre co&peñera mia que por c i e r t o , fué d e t en ida 

y enviada e n t r e a e n t e s de 1 a San F r a n c i s c o , . . . ¿no 

lmterv i i iot< n Bquel a s u n t e , C&aaul? Mi amiga se l l a g a ­

ba Luisa Roward. 

Cónsu l . - 3 1 , l o r e c u e r d o , . , consepuí a duras penas , a r r a n c a r l a de l a 

oaroe l de Sh« ia i r n v i ¿ pa-a s e r juncada a l o e Es ­

t a los Unidos , aatpArándofiB en e l a n t i g u o régimen de c a p i t u -

. c i ó n o s . 

i i i ckey . - I M ese hombro que. untados ven -ahi s e n t a d o , t i ene la c u l ­

pa de l a s i t u a c i ó n equívoca de ni a g i g a , que eo inocente y 

3U 30cic d e s a p a r e c i d o , yo tengo JUi co¿i*v i c c í ó n abso lu t a de 

que é l l o h i s o d e s a p a r e c e r . . . Lo único qum puedo d e c i r l e s 

•a que e l t i e n e a $us órdenes una banda de chinos i n d e s e a ­

b l e s , capa ees de cua lqu i e r crimen, t e r r i b l e que s e a . 

^ e t e c t . - i*e p a r e c e , Miekey, que i j t e i v* a s e r l a nersona que noso­

t r o s necesi tamos en s s t o s «omentos. • 

Mickey.- Si se t r a t a eto c a j t i g a r a e s e hombre que no t i ene derecho a 

c i r c u l a r por e l miando l i b r e , ^«stanao e l -.uñero gtte d e r r o ­

cha, i ncond ic iona l r . e r t e e s t oy a su d i s p o s i c i ó n . 

Cónsu l . - Hada ce i ncond i c iona l e , *4ickey, s i u s t e d nos p r e s t a los 
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servicios que probablemente necesitemos de usted, sabre­

mos recompensárselos con más esplendidez de lo que usted se 

figura» 

Mickey.- Odio tanto a ese hembra,que sin compasión alguna estoy dis 

puesto a hact lo que usteaes quieran con tal de perderlo 

para siempre. 

Detect.- Para evixar que aquel hombre se lije en nosotros, al ver 

ae U3teá es:' a sata meua y noa habla, si le parece, 

«ickey.-

Kickey, vamou a otro local y hablaremos. 
salir 

Pare que #o noa vea xalxx junios, y adiara me separare de 

ustedes. Le3 espero i a la puerta. 

Cónsul.- Yo tengo mi coche fuera. Suba usted a 4l y dígale al chófer 

Mickey.-

Consul . 

B e t e c t . 

que VE de mi p a r t e . 

Pues h a s t a a \ o r a . 

(Murmullo de púb l i co , c r i s t a l e r í a , música de baife t c t 

¿Que le parece a u s t e d , señor Parker? 

Que e s t a Majar ea la c lave de un gran mi s t e r io» 

l e tui í i i d l i s i a s i Park*X h a c e r l a d e c i r a labe l i a t a n ­

g u i s t a der*Drag-5n 5a Fuego* , toxu l l a g a d a Mickey,todo lo qm 

sabía M l« * # ' • ! hombre equivoco que sa hac i a l l amar 

• d d i e B lack . ifcj Le - -- ' ¿1 ^ H * U ? * a ¿lickey h a s ­

t a >>u 9*aa/*& e l oook • *1 ^ ** cuanto l l e g ó a 

• H n g h s l ^ r e t i i i «* *» de scansa r . Estaba d a r -

r , cuando e l a p a r a t o t e l e f ó n i c o 
/ 

que hato i* eu l í a 4e o¿ . >onó, d e s p e r t a r l o a l de ­

t e c t i v e . 

d e t e c t i v e . - t Q * U s * » ? . . . ¿'Jomo d ice? s e ñ o r i t a ? . . • Ah! ¥1 Cónsul de 

l o s l á t a l o * U n i d a * ? . . . 3 i , s i . . . dame u s t e d inmediatamen­

t e l a comunicación Al a p a r a t o ?im P a r k e r . . . De nada. 
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Cónsul... como ma retire muy tarda estaba durmiendo y efec­

tivamente, di orden al conserje da ñocha para que no ae me 

despertara hasta una determinada hora* ... Claro... claro.... 

la telefoniata ha hecho muy bien despertándome no obatante mi 

arden.... ¿Gomo dice, Cónaul? No, no ha tenido tiempo 

ni de leer loa periódicos ni de oir la radio; aataba durmiendo9 

cuando ma ha despertaio la llamada telefónica.qu. Ha hecho muy 

bien despertándome... Claro, Jpobre Miokeyt... Cómo ea l«5gi-

cojít Cónsul, oomprandera que eae asesinato de liickey nos prue­

ba varice extremos: primero , el hombre misteriosos ue a mí 

ma llamo en seguida la atención, a pesar de que al parecer no 

ae había fijado en nosotros, es indudable que ae habla fijado 

y al f i Jaree, noa reconoció y sabía que uated era el Cónsul 

y yo flm Parker. Segundo, rió perfectamente que Mlekey habló 

con nosotroa... quisas ha aabldo que tóickey después de dejar» 

le a usted en el Comaulado, me acompañó hasta el local donde 

estuvimos hasta la madrugada hablando... Es posible que hasta 

aspa lo que hemos hablado...y al parecer esta mañana, liickey, 

asesinada, según usted me dlee que han dado la noticia loa ex­

traordinarios de loa periódicos y la ¡iadio, la muerte trágica 

de Mickey ea una Tanganea de ese hombre•«.. En fin, Cónsul, 

ahora es cuanao estoy convencido de que ese hombre no es, ce* 

mo el se hace llamar Eddie Black, sino Ralph Llndeqr.... Si, 

Cónsul, efectivamente, yo asi como muchiaimagente de los la* 

tados Unidos y del mundo, hemos estaao convencidos de que 

Ralph Llndasy habia muerto, pero ahora yo, al menoa, eatoy per­

suadido de que Ralph Lindaay vive En efecto, aera oomo 

usted ara con una frase pletórica de buen humor, dijo... Ralph 

Lindaay vive, y si añora vive, pues es que na resucitado... 

Desde ahora cuando aludamos a Ralph Lindaay, le vamos a llamar 

"Bl muerto resucitado1*.... Voy a vestirme y en seguida estará 



r«-

-12-

ahí para que nos pongamos de acuerdo. ¿Quiere usted, mien­

tras tanto, prevenir al Jele de Policía internacional y a las 

autoridades lócales superiores, para que con toda discreción 

me presten ayuda iwqpni IPoDre Miekey! Voy a pasar por 

su casa y ayudaré a la a autoridades locales en las diligencias 

que se realicen con motivo da ese asesinato»... Hasta ahora, 

Cónsul 

(Huido pecul ia r del te lefono) 

Tim Parker se t r a s l ada rápidamente a l a casa de Miekey, cjxien, 

efect ivamente, yacia en ém lecho, desangrada por haber recibido 

una t e r r i b l e puñalada en el cerszón. El ases ino habia dejado 

clavado en e l cuerpo de le víct ima e l arma homicida- como hu-

biese poaiao ¿vjjar s *ta c!e v i s i t a minada e l arma por 

los t écn icos , pudo irse que «1 a s e s i n o , como era log ice , 

u t i l i z ó guantes para r e a l i z a r su crimen, con oojeto de no de­

j a r hue l l a s en é l puño l l arma, Después de caaoiar impresio­

nes f aar tlfUttU 1 ucciones i l a s autor idades encargadas 

de l a inves t igac ión del c r i aen , e l d e t e c t i v e Tim Parker se d i ­

r i g i ó i*l Consulado', 4Ctifie e l Cónsul había convocado ya a l J e ­

fe de la Fo l i c i a in te rnac iona l de Shanghai y a l Tefe l oca l de 

1H c i u d a d . . . El Eetecs ivs explicó a todos su puaie de v i s t a y 

t e r r i n o dic iendo: 

D e t e c t i v e , - Por lo t an to , señores , creo que es un deber común e l neu­

t r a l i z a r 1*4 ac t iv idades de un del incuente tan pel igroso 

como ee a r t o resucitad** que ya le a he d e s c r i t o . Es ­

toy eonvencidisiüio d.e en Sha *ai es tá cometiendo d e l i ­

tos de v 1.3 j£ í a s v el crimen de noy es e l que no ha 

dejaao ven t i^ io alguno, seg^n vas procedimientos aprendidos 

en acue l l a t r i s t e época to la ley Ssea que proporcionó a 

lorf Gángster en los Es ta 'os Unidos e l ambiente necesar io pa-
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Cónsul.-

i 

i 

Uno.-

Otro.-

Detect. 

Cónsul.-

ra desarrollar su delincuencia morbosa, lo demuestra clara­

mente . 

Baos señores, antes ae que usted llegara, señor Parker» me 

han autorisado que le diga el nombre de ellos, que secunda­

rán en absoluto sus decisiones porque comprenden la gravedad 

que encierra la libertad de que gosa impunemente ese malhechor 

que desde ahora conocemos con el sobrenombre del "Muerto re­

sucitado " ¿So es asi, señores? 

Asi es. 

Es asi. 

Pues entonces, señores, como el adversario es un hombre hábil» 

astuto, con muchos medios, tanto económicos, como intelec­

tuales 7 está «traga* entrenado en la lucha, si le ataca­

mos de frente, corremos dos peligros: el principal es que se 

nos escape de entre las manos • La China es un pala muy gran­

de y lleno de escondrijos y recovecos donde una persona pue­

de permanecer oculta fácilmente ain que haya Policía por 

numerosa|r sagas que sea, capas de descubrirle^ el otro pe­

ligro está en la aotltud que Ralph Lindsay adoptarla al var­

ee acorralado» obligando a au banda de chinos m&ineohcres» a 

sacrificarse por ál y no teniendo inconveniente en verter 

sangre, ün tiroteo con Ralph 7 sus huestes, costaría muchas 

vidas 7 70 deseo ahorrar sangre porque no nos hace falta más 

vida que la de Ralph Lindsay, quien al morir en la silla eléc­

trica, allá en los Sstadoa Unidos , nos garantisará esta ves 

que no ha de resucitar más porque eso si» señores» 70 ante 

todo» pido la entrega de Ralph Lindsay con objeto de que nos 

lo podamos llevar a los Esta os Unidos 7 juagaría allí ante 

aquellas autoridades que tantos cargos contra ál tiene» 

Ese extremo 7a lo habla yo aclarado con las autoridades de 
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Shanghai y como tanto ellas como yo, estamos perfectamente se­

guros de su sagacidad, su habilidad y su ingenio9 hemos descon­

tado que encontrará usted la manera de evitar a las autorida­

des locales el compromiso de una enxrega oficial del delincuen­

te y todos dejamos a usted en libertad de escoger el medie 

que facilite a las autoridades de Shanghai la realización 

del fuero que les corresponde» 

Detect.- Hajf h^cno usted cien, Cónsul, en prever lo que yo te todas 

maneras hubiese necho. 

Cónsul.- Entonces, mi querido señor Parker, todos confiamos en usted. 

DeLeex.- Estén ustedes seguros de que muy pronto, yo les habré libera­

do de la amenaza constante que supone la presencia en Shanghai 

de Ralph Linisay porque también muy pronto "El muerto resuci­

tado" allá en mi pais morirá definitivamente para no resucitar 

// más. 
y 

Animador•- Tim Parker sin perder momento preparó su plaa que decidió acome-

/ ter con la ayuda de las autoridades dispuestas a proporcionarle 
/ 

todo lo que el detective necesitaba y los Diarios de Shanghai, 

por orden superior, publicaron extraordinarios con la noticia 

sensacional, al mismo tiempo que la Radio difundía la misma notici 

en la forma siguiente: 

Voz de Locutor*- "El cálebre Detective norteamericano, Tim Parker, cuya 

fama es universal, habia llegado de incógnita a Shanghai con mo­

tivo de un servicio que su (¿obierno le habla encomendado cerca 

áe las autoridades de China.. Esta mañana salió del hotel en que 

se hospedaba en nuestra ciudad y no Bolamente, no ha regresado 

a él, sino que se puede considerar oomo desaparecido misteriosa­

mente. todas la8 indagaciones que a instancias del Cónsul de 

los astados Unidos en Shanghai se han practicado para averiguar 

el paradero del Detective Tim Parker, han resultado infructuosas. 

Se teme que un antiguo enemigo de Tim *arker, a quien el recono-
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cié en un cabaret , aea el autor de la desaparición misterio-

aa del eólebre Detective. * 

Anitíaáor.- En un saloncito cómodo y muy moderno,Junto a un bar lacada, 

abierto e iluminado interiormente con efectos de luminotec­

nia extraordinarios, un hombre, recostado muellemente en 

un butacón, fumaba una pipa y deoia.... 

Parece mentira que la sagacidad de tim Parker sufra los efec­

tos de unos momentos de parálisis mental* 

Hombre.-

¡er.-

icmbre.-

Mu$er.— 

Hombre.-

er.-

¿Por qué dices eso, Ogro? 

Pues eso lo digo, gati ta, porque esa noticia publicada 

por los Extraordinarios de los periódicos y que la Radio 

repite cada cuarto de hora y que Ta dirigida a mi, es de una 

inocencia aterrado ra* 

Pues yo, al oiría, creia en electo, que tu hablas ordena-

de la desaparición de ese hombre* 

Mira, gatita, tu que eres muy bella, como una muñequita de 

porcelana china, que eres muy inteligente, como corresponde 

a una mujer oriental, refinada, que eres muy perrersa, como 

una mujer de rasa china, como tu debe serio, no entiendes, 

sin embargo, la psicología occidental... fu gatita, eres 

la mujer china más adorable que yo he conocido desde que 

piso el Extremo Oriente y por eso eres mi instrumento mas 

eficas.... fu cultura, ios idiomas que posees, tu perspi­

cacia finísima, tu sangre fria, tu belleza, tu feminidad 

y tu crueldad racial, constituyen para mi una de mis ar­

mas mas po erosas, pero las estratagemas de ingenio al 

estilo occidental, no las puedes comprender. 

Es que yo cuando tu la otra noohe al rolver a casa me ex­

plicaste en el cabaret , hablas reconocida a un antiguo 

enemigo tuyo de quien ibas a deshacerte muy pronto, al 
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Hombre •-

Mujer.-

Hombre •• 

•r.-

Hombre. -

•r.-

inforinarnos más tarde Ling-Chung de que líickey habia es­

tado hablando ya en el cabaret con ese enmigo tuyy y 1 -

go que después de dejar en su casa al Cónsul, el enemi 

go tuyo y Mickey se hablan ido a un reservado de *La Lin­

terna Roja" donde estuvieron hablando hasta muy entrado 

el dia y contarnos Liag-Chung todo lo que Mickey le habia 

confesado a tu enemigo, respedto de mi y de ti, era lógico 

que al yo leer los extraordinarios de hace una hora y es­

cuchar la radio, creyese de buena fe que tu que siempre cum­

ples tu palabra, la hubieras cumplido, Ogro* 

Brea muy perspicaz, gatita y, en efecto, razones muy bien, 

poro ¿crees tu que yo me iba a deshacer de un enemigo tan 

temible como el Detective Tim ?arker lo es, de una manera 

tan sencilla, como supone esa noticia confusa que los pe­

riódicos y la Radie han dado? 

Te confieso que, efectivamente, me pareció muy sencillo es­

te castigo, lesde que te conozco, estoy acostumbrada a ver­

te más enérgico y para utilizar otra palabra más gráfica... 

Más cruel, quieres decir, verdad gatita? 

Si, Ogro, si, más cruel» 

Pues no, yo no he sido ni he podido ser el autor de esa 

falsa desaparición... Tim Parker estará escondid o,|ray pron­

to sabré donde y c°mo, porque mi gente ya le anda buscando 

y cuando lo tendamos al alcance de nuestra mano, entonces 

le castigaré como s merece»., pero antes de castigarlo, ne­

cesitamos arreglar unas cuentas que tenemos pendientes los 

3de hace algunos años» 

dmireble eres, Ogrol 

(Timbre do telefono) 

dos 

fQué 

Hombre.— ¿Quién e s ? , , , AJ&! eres t u , Ling-Chung? Dragón. . . s o l nación-



•> 

-17-
té.... cola del ára¿tón... fauces abierta.;... escamas verdoaac . 

• • • 

t a . Ahí si? Bueno, pues tenadle ase* 

Allá voy yo, 

rase u es .«i 

se nos e scapt 

(Ruido peculiar del teléfono) 
r 

f Mujer.- Alguna buena noticia, OgTO? 

€,- Ni buena , ni mala, ga t i t a . Ling-Chung acaba de comunicarme qu« 

nuestros hombres han enconír io a l Detective Tim rurker escondía< 

en un hotel de tercera categoría donde con otro nombre supuesto 

se hospedó y apoderándose de é l , según mis not icias , narcotiza­

do, se lo llevaron a los sótanos de mi **cottageM en las afueras 

de Shanghai, a l uorde del r i o Xang*-tzt. 

j e r , - Ke llevarás tan bien a mi pera que as is ta a vuestra conferencia? 

Hombre.- Desde luego, vamonos, 

r . - Efectivamente, e l Detective f ia Parker fué raptado y condu­

cido a I03 sótanos de ana magnifica quinta que en las afue-
i y junto al gran rio de China,era propiedad 

e e l a t e r i o so . . . . Al volver en sí de su letar— 
perfecta 

go, Tim Parker se encontró encerrado, dáháose cuentú e ai 
situación. La tínica puerta de a^uel sótano, iluminado leve­

mente por una ventana a l t a que en el misiso habia, se abrió 

para dar paso al hombre misterioso y a la mujer que le acom­

pañaba, a quien escoltaron dos chinos mandehaes a l tos , fuer­

tes ht lé t icoa, armados con cimitarras y de aspecto incuietan-

oabre.- Ya hacia tiempo rué ro nos velamos, E Í nueri3o Tim 

Eesde Chicho, antes de mi muerte, ¿se a cuero 

bre Detective? Su magnifica pistola alcanzó mi b 

do. Ten¿o aun la c ica t r ie y a l verla todos los d 

cuerdo diariamente. Ten^o e l guste de presentarle 

sa en China* 

lo no tengo nin ún gusto en conocer a l enei 

TC • • • i 

» céle­
re 

¡o» 
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Detect , -

e r . -

Hombre.-

er*-

Hombre,-

¿ujer»~ 

mas amo* 

!Qué lástima que una mujer taa be l l a como t i , p i e r d a su tiem­

po amando a u n monstruo como Halph Linds^ri ~* 

¿Me permites, Ogro, ^ie l e clave mi puñal a distancia? l a sa ­

bes que nc yerro el t i r o ni una sola vez . . Te prometo no 

matarle, pero dejarle mi sáacodbc puñal clavado hasta e l 

Bango en un s i t i o que l e duela s in hacerle perder !k vida* 

Eso aeria hacerle un a l to honor al Detective Tim Parker* 

Estamos en Oriente, en China y como supongo que Tim Parker, 

que es un hombre cul to , habrá le ido la l i t e r a t u r a que en 

derredor de los suplicios que se aplican en China se han es ­

c r i t o , tengo l a satisfacción de comunicarle a nuestro in ­

te r locutor , aqui presente, el célebre Detective Tim Parker f 

que pienso someterle a una gama escaloía da de suplicios chi ­

nos y ya he ordenado a cuatro médicos y se i s cirujanos que 

preparen todo lo necesario para que el Detective Tim Parker, 

no solamente no pierde la vida hasta que ya sea humanamente 

imposible el defendérsela, sino quo no yaarfaTii pierda n i 

siquiera el conocimiento j a r a qzo experimente el placer de 

estudiar en propia c rne l a intensidad del dolor a través 

$• los sup l ic ios a que vamos a someterle. 

¿Y me dejarás a mi, 0 ro , que yo sea e l ejecutor de áLguno 

de esos suplicios? 
Te voy a hacer un regalo, g a t i t a . Como conozco tu crueldad, 

voy a permi t i r te que vayas escribiendo un poema oriental en 

caracteres chinos sobre e l cuerpo del Detective Tim Parker, 

cuando le hayamos desnudado, con h ier ros candentes que tu 

misma pondrás a l rojo vivo entre l a s brasas , ¿te gusta mi 

re¿;alo, . i ta? 

Me dejarás en l iber tad para que yo r e ñ n e eae regalo que me 

coiicedeo? 

Como conozco tu perversidad, estoy seguro d e que e l r e f i n a -
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í 
Hujer.-

Hombre. 

Detact. 

Hombre. 

Deteet. 

miento de esa composición poética que con hierros al rojo v 

Tas a escribir sobre el cuerpo del Detective Tim rarjcer, ser 

subliae por lo horroroso y grande por lo cruel. 

Detect.* I a toeb et%o, me queréis dar un cigarrillo porque hace bas­

tante tiempo que no he fumado y de js so queréis decirme la ho­

ra que es? porque desde que ruestros esbirros me narcotiza­

ron mientras yo dormía, lis perdido la noción del tiempo. 

e permites.Ogro, que le ofrezca un cigarrilo de los mios? 

o porque los tuyos tienen mucho opio y yo no quiero que nues­

tro amigo Tim Parker pierda ni un jólo grado de su sensibilidad.. 

Le esperan sensaciones indecibles... Yo le daré un cigarrillo 

de los mios,.. Después de todo, para un condenado a muerte, la 

petición de un cigará lio no constituye una petición abusiva. 

I la hora, me la quieres decir, Ralph? 

Son exactamente las cuatro de la tarde. 

Is decir, que yo. falte ¿3 mi hotel desde nace dos horas y media. 

bre.- Mas o menos... Oiga usted, Tim Parker, nc Is La pareció) extra-

lío el rerrae vivo en Shanghai, ya que usted, como todo el mundo, 

me creyó muerto en Chicago? 

Detect.- Ho me interesaba ese accidente tuyo porque los procedimientos 

de loe Gangsters me los conozco t odos de memoria ... En Chica­

go murió un doble tuyo, un desgraciado que tu encontraste en 

luisiana y que se ia recia a ti mucho, tanto que tus propios 

hombres , los malhechores át tu laida, lo confundían contigo. 

Aquel hombre te servia a ti de coartada para tus crímenes, para 

todos tus delitos porque al señalarte la ¡olicia en un sitio 

donde tu banda cometía delitos con aquel doble tuyo a quien 

todos confundían contigo, tu probaba* perfectasiente que en el 

momento de cometerse un hecho delictivo, en el que s> 

ba por haberse visto aili a tu doble, tu estabas muy 

aquel sitio y COJC probabas tu coartada no habia maaera de conde­

narte. 3n una refriega en Chicago murió tu doble y se creyé • 

te Inbiaa muerto. Aprovechando aquexla confusión que a tí te 



favorecía, te alzaste con toaos los fondos de tu landa y con 
una documentación falsa, sa l i s te de los Estajes Unidos ,vinienlo 
al Extremo Oriente donde estás contiendo 7ar i os d e l i t o s , entre 
ellos laa estafa* a l Banco Orienta de San Francia®, por medio 
de talonarios falsos que tu fea has sabido fabricar porque es* 
ha sido siempre una de tus especialidades, 

Mujer,-¿Poique le consientes, Ogro, a este hombre miserable que merece 
todos esos suplicios con que le has amenazado, que te hable de 
esa manera? 

t e e t . - Me lo consiente, bel la criatura or ien.d ,porque como Ralph 
lindsay rae ha condenado a muerte , que importa que un hombre 
que Ya a morir pronto, come yo, diga cualquier cosa, por gra­
ve que sea, s in más testigos que esos dos chinos que nes e s ­
cuchan y que probablemente no conoeen nuestro idioma y aunque 
lo conozcan, supongo que Ealjjh Lindsay los tiene lo suficien-
temoite esclavizados para q o sean indiscretos ni un sole 

ins ta i t e en m precaria ^ida. 
Hombre.- Ta lo has oido, ga t i t a , esa es la razón y como, efectivamente, 

a Tim Parker l e quedan muy pocas Leras de v i d a . . . , . 
Detect.- ¿Has dicho horas? Yo pensaba que seri«n minutos. 
Hombre.- Qué optimista es usted, señor Parker ! A un enemigo, como t e -

ted no se le puede regalar la suerte con tanta fac i l idad. . . 
la uuerte hay que ganársela & pulso. Yo l e voy a regalar unas 
cuentas ho¡aü de sup l ic l i i para qus se gane usted la muerte con 
a un valiente como es usteü, le corresponde, 

Detect.- Muchas gracias , Ralph, t e agí o este regala y sabré corresp 

dar a tu ¿-enere 

Hombre.- Allá en el otro mundo, en el Juicio Final, cuando nos enéontro-

moa todos los humanos, arreglaremos nuestras últimas cuencas. 

e r , - ¿Sabes, Ogro, l o q u e estoy pensancb? Que esa hombre 
aso que te ha dicho por coa ííiekey se lo hs contado.. .! 
lástima que no me hayas permitido, Ogra* que yo me d iv i r t i e ­
ra tirando al blanco con mi puñal 3obre e l cuerpo de Mickey. 



Mickey no merecía ninguna consideración, como el 

Detective Tim Parier se merece, por eso ̂ a hicimos matar sen­

cillamente, de una manera vulgar, per el ultimo áe mis ser­

vidores. 

Te voy a dar una noticia, Ralph. Tus cómplices dentro & ¿L 

Banco Orienta de San Francisco, ya están detenidos y al con­

fesar de plano, te acusan franca f sínce agente* 

Des^e que ingresé en la banda de mi maestro Jack Diamond,allá 

en Chicago, aprendí a no preocuparme de la fatalidad que 

hiciera perder o la libertad o la vida a mis colaboradores.,. 

Yo defiencb mi libertad y mi vida que ya es bastaite y los 

qua colaboran conmigo saben perfectamente qxe desde que se 

comprometen trabajando conmigo, mientras las cosas vayan bien, 

todo va bien, pero si la fatalidad les entrega a loe enemigos, 

allá ellos y si al<ru&o vacila o teme delataras , allá ellos 

también. El hecho de acercarse a mí, constituyo una sen^m-

cia de muerte. 

Como yo soy hombre práctico, Ralph, ¿no te parece fui podría­

mos comenzar ese espectáculo tan sugestivo que me ofreces? 

Estoy dispuesto a someterme al primer grado de la escala de 

tus suplicios. 

Este hombre tiene razón, vamos a torturarla cuaito antes. 

En efec4:*?, creo que todo lo :,ue teníamos que decimos nos lo 

hechos dicho va. Ahora basta do palabras y vamos a los hecha» 

•¿Vamos? g 

Vamos. Pasa adelante gatíta. 

(Huido de puerta que se abre) 

Ahora pasa usted, Tin Parker que vo voy detras de usted, en­

cañonándole para que no intente ninguna Iravesura y esos dos 

hombres con sus buenas cimitarras, nos escoltarán y como ya 

tienen la consigna de lo fue tienen que hacer, procederán se­

gún lo que suceda. 

(Ruido de ;>asos) 
• > • • ' • • » i ».i i» » < i »in • • 

Salgamos por e l pa s i l l o hasta la escalera del cuarto de l a s 
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torturaa, crgo* 

Hombre.- laturaLnenta, t.r i t a , Ye tu delante 4<^Tin Parte", te sigue 

y yo sigo a Tin Parker , 
(Rui lo de pasos) 

y auc-stroa guard ias^ ( % M ¡i ÍO) fcPezo córao? j J a -
e s t l n uaestros hoabresr? Se han quedado en 

{ari tos de angustia de aiu^er) 
» • • • * 

I t t jer . - Oye... Oye... ÍAuxilioI a m í . . . 

Jefe Pol ic ía . - Arriba l a s •anos,BaLph lindsay, estás copado y no t r a ­
tes d o defenderte, 

Detect .- (Rie? Pero te ereias Ralph Liaa¡Mf que yo se Toa a 

deiar sorprender por tus i . t i l ica de una cañera tan ia -
f t i l ? 

Jefe Policía*- Pénenle oien las esposas a ese fconbre. 
Hombre.- íío protesto, ahí están is u b i c a s . . . 1 el u. ito 

que he comprendido que estaba copada y que los Policías 
ne hablan desarmado, oá perfeetamaiite que nada puedo ha­
cer. Ahora ceao he ] ardido, sé lo que ne espera. 

Detect.- Guando publiqué la no-i.i«¿^ aa los periódicos y 1*. hice 
radiar , sauía quo tu no la c r e e r l a s . . . De una Bañera de­
masiado ostensible, m tatas! J'*e dia£r&-5a¿o soy poco. 
COBO vea, lote! donde tu ¿unto que yo sabia que rae es­
tasa espiando, piulo nareotiíarai , -oro cuando se traiaro; 
aqui a tu casa cuya existencia conocía ;je rfectamenté por-
qne aquello desdichada que tu has matado, la pobre Micke 

me haMó de esta casa a donde tu la hablas cor A cid o par 
cxp ! o tar la , ooligánácl. a pasar un contrabando <?e opio, 
centre su VÜPuntad y a i i i a r t e drade e - e s . Debes sa­
ber ,Ralnh , :,ue no solaaents ala nombres aeguian a los 

tuyos, sino q ue a l l legar yo a ¿u casa narco Usado y con 
ducido por tus hombres, ya e ataba esta casa en poder de 
los mios y esos dos c^u. ¿ue c ia i ie r ras ftti Is 

ban nuestro aiúiofeo no eran cuines de los tuyos sino xig 
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chinos de lo s míos que se hubieran precipi tado sobre t í o s o ­

bre td mujer s i cualquiera áe rosc t ros dos, en el sótano hu­

b i e s e i s intentado algo que h ic iese pe l ig ra r mi vida. • . .an f i n , 

e s t á s copado y ahora desde aquí te van $ i s hombres a conducir 

a un avien en e l que i r á s directamente a San Francisco de Cal i ­

fornia donde se rás juzgado come te corresponde. Ya nos volvere­

mos a ver en America y a l l í nos daremos nuestro dltimo ad iós . •* 

€» cuanto a tu cómplice,la be l l a ch in i ta que me quería lanzar 

e l puñal a d i s t anc ia , será juzgada por l a s autoridades locales». 

toda tu banda ya e s t á en poder de l a Fol íe la y ahora h a s t i a 

v i s t a , Ralph Lindsay, en San francisco nos veremos.. . .?tí -«as 

en una avioneta p o l i c i a l rápida s in esca las y yo regresará en 

e l Clíper de l ínea para descamar . 

Llávenre a es te hombre a una avioneta que espera en el puerto, 

y a es ta mujer a la c á r ce l . 

Esperen, aquí veo un aparato telefónico voy a aprovecharlo. 

(Buido de componer un numero de xelefeno) 

?Hablo con u s t e d , c ó n s u l . . . . ? S Í , soy Tim Parker Bueno ya 

e s t á . . *. .Todo ha sa l ido perfectamente . . . .SÍ , s i , »el muerto r e ­

sucitado» a es tas horas va calino del Vx&tm puerto donde m e l 

hidro-avion que se le ha preparado via jará hasta nuestro pfcis, 

y yo pasará a ver le a usted dentro de un cuar to de h c £ a . . . . s í , 

s í . . Muchas g r ac i a s . J5n f in , mientras Dios quiera que la suerte 

me acompañe... . .E s t e asunto se na teisainado y »el muerto resu­

citado» cuando muera de verdad, no r e s u c i t a r á . . . .Es tá uated s e ­

guro. 
G O N G 

i » i— I«I• i ni • m m ii — i 

Y a s í ternilla la novela » EL MUERTO P ICX3&-SD»W»»tt jueves pró­

ximo a l a misma hora radiaremos l a novela t i t u l a d a : 
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Buenas noches , señare... Supongo Aje todo us tede •fetarlÉ 

ya enterados de l o 4ue es e. tf Concuño t i t u l a d o LA iUSüAi 1 

L^ l D I^ # # . Par t iendo d-1 episodio a i t o l 6 ¿ i c o , a l «odern i -

z a r l o , fHKiJ a f a l aba r a l ftplsodl* mi to lógico en s í , procu­

rando t$e 1-s i n t e n c i o n a de 1. a Discordia no se r e a l i ­

cen, y^ ¿uu nosot ros dese^m^ _ue en ve¿ de d i scord ia e x i s t a 

una Araoni,. , 

Aquí t-.nasos Mdí a p i r a n t e .as y t e l e &$pir«4*n 

t e s & Pas tores P r^s y f según 1~ b t i eoncur , vanos 

a s o r t e a r e l p r i s e r grupo de t r e s d iosas y un | u>r# 

(pe y^rxije.^ e l sor teo) 

TtsnaiBos an te e l micrófono ¿ e s t a s t r e¿ í iosas y a es*te 

pas to r Pa r i s ¿ue va a d e c i d i r a cual d<¿ e s t ^ s t r e s l o s a s l e 

en t rega l a m.Jxz*XL* de oro de l j a r d í n de i o s Hespéridos, ue 

g r^c l^s y en v i r t u d de loa des ign io* dt¿ l a <~.-¿tigua y acre i -

tad*~ c-...o. JUiJj B*.it.^G~.f creadora de l o s eacqiu i jabones 

HAMILTOftt, s e r á e s t a vez , un sobre c o n t e n ! e a t í c i en pese t a s 

a u t é n t i c a s **. de modo ¿ue y» .o IMÍM u s t e d , isftajr P«r. , i i 

t i e n e f r e n t e a u s t é ^ a Xas t r e s d iosas y 1 ruego \x i j a 

cua l de e l l - x #h a en t regar e l sobre de i fwm c ien 

p e s e t a s , es d e c i r , 1 . rw de oro de*l j . . r a i n de 1 . &;**.£ ~ 

cu**l ha de se r 1- concordante fer^-nino uu ha 
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Le ruego ^ue se decida porqtt* #1 tiempo ^premia y heaoa-de aprove­

char los m i n u t o s . # . ?Cu£l de e s t a tac* i i o j e s es i s ide ra 

us ted como Afrodi ta digna d& l l e v a r s e e l premio? 

(SL canear. an te masculino d e l i r a una d 1,. t r e s con­

cu r ren te >¿ femeninos) 

Muy b i en , l a s e ñ o r i t a (ful >; - de t a l ) ba s ido fea e l eg ida por usted 

Tpodria u s t é d e c i r s e por vtué ba e legido a e s t a s ta # t r -

f i r i é n d o l - 1 >• e t r a s dos d iosas ^ue inducU a g e n t e son b I I s$ 

s impát icas y agradab les? Acá o es «¿a a l t a (o ©*¿ baj^) 

-Hue l a s o t r a s dos 7 ?HU-L * &* *ue es rub ia (o ©orena) y a u s ­

ted lc¿ gustan l a s rub ias? (o la^ ¿a renas ) ?£r. Hu«=? lo s ojo 

t a aef ior i ta , a au l e s (u obscuros) 1* h-n impre. io>.ado cUi\ c ^mea-

t e ? . . . De tod.is BaneraSj co»o su dec i s ión e j i r r e v o c a b _ . f e s t a 

a e ñ o r i t a ^ue us ted ha e leg ido r e c i b i r á e l sobre c n c ían p e -

e e t a s , - lu ant igua y <xre¿ i t JlLJi BJUÜLÉIGE, c reaaora 

de ios i toa j^bonob HM )l\p bu¿ dedicado coto premio a 
n l i- *¿a &»rft&sa% p**ro eo»o en ee te c curso se peí igue una su-

per*c i5n do c o r t e s i , d ge la ja te r i a , sobre todas l a s co , yo 

l o agradeceré , tue no~ a iga u~ h. e leg ido u . -; *~ e^t«* s e ñ o r i ­

t a y no a e^Ws #**as dos ^u* sen también muy b e i i >f muy simpá­

t i c a s y &uy a g r a d a b l e s . V t t ed % e s ta aefíorlta «pe e;» rub ia 

(o aorena) y Hue t i e n e un ge¿to s iap :í ;uisimj y s t a o t r~ ,ue 

también 0 r ab ia (o morena) y ofrece un^ ±%# expresión ag radab i -

l i j i a a . . . I s t o y 91 d no luo r usted e leg ido a l a 

¿se i t a 4U4¿ ha e l e g i d o , hubiera us ted e l e g i d o , s i n a a lguna , 

a une de e s t a^ dos . . . ?HJ e¿> c i é . ;o? 

Bueno, bueno,% # pero como ha e l eg ido Usté-i 4 est» s<- l i a , 

ya e fci e leg ida | r l o t*n?9 l e ent rego e l sobre can I B c i en 

pese ta j I itlgjua y a e i IH C JÜAH B, f c r e a . o r a 



de l o s exqu i s i t o s Jabones EUMILXOH, ^ ha dedicado c^ o precio y coso 

n o s o t r o s , l e j o s de foraantar l a Llscordla Ltt i i Edij p re tendió 

urg iera en auuel l egendar io j u l c i : de P&ris, io 4ue d e s e c o *obr e 

t o as l a s co .u j es un~ armonía p e r f e c t a , en t re lo^ concurrentes de e s t e 

torneo de b e l l e s a 4110 1^ c&s^ JtUH B.ai*J¡Gw, creadora de l o . -¿x^ui-itos 

jabones H<-. _.«^3N p a t r o c i n a , una ve» entr^ gadua l a s c i en pesetas^ *ue en 

es tu momento pongo en Ranos de l a • e l eg ida , l a s 1 U u'ul^xiu 

de t a l ) vernos, como compon i&Cldn de su d e s i i u . i ó n , a eafcrvgar a 

o t r a s dos s e ñ o r i t a s , un l o t e completo de jabones: ant igua y a c r e -

a i t a c ú cas<¿ JU.iü BaHaMOK, creadora de ios exqu i s i to s Jabones BAELL/IGK, 

h^ des t inado par, laü d iosas I no haycOi tenide 1 ¿erte de s e r e l e ­

g idas por e l simbólico Pastor P«*ri_# . . . A,ui tient* u s t é i W , un 

l o t e de Jabones y ai tien* o r re xote de Jubones que la ant igua y 

ac red i t ada casa JU¿Ji B, J , creadora de^lo o^x^u i s i to Jabones HalálL-

TOÜ, destina ustedt- >^ y según I. bases d e l Concuro o, us tedes 

do , ^ p ^ a r de no haber obtenide e l premio de l a s c ien j . cs«W, f t i ne a 

r e c t o a op ta r a #1 o t r a s dos veces , es d e c i r , H u r* us tedes f o r ­

mar *te de lo¿ grupos cu¿ t r e s ¿¿osas ¿»ort*o, ~w^ vaces. &£•>, 

X *bor.*, una vea; teriain e l primer grupo de diosas y siiabd. 

l i c o Pastor P a n ^ , vajao* a r c u i i a a r e l concurro a l a inverna , es d e c i r , 

qut? ahora Se s o r t e . r ' n tr^iá cabal ros para i¿ue una dama cu i ja uno de 

'.ios y 1 ---i cofno e l Pas to r Par is se encontraba en e l monWIdeJ atoara^ 

un esfuerzo de n u e s t r a imaginación , vanos a p* u r nos encon­

t r ados en e l monte"Vuelva* , J t e concurso de Ida y 

Vuelta% feon l o - t r e s c aba l l e ro s y l a dam* van a tomar y-.rtp en «1 
* 

segundo tiempo de esta emisión» $.• 

<̂ e .sorban tf^v c«icwv~ttte-* s^§suiin^ Y uno frriMiina 
Máxy bien» Y^ teñamos «qux a tres sefiores ante una dama y cama pÉ3 nos 

atrevemos a decir ût* esos tre¿> señores sean dioses, lo Misiso «pie diji­

mos de l<u -losas anteriormente, Vemos a definirlos como scmi-diosest 
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ya que la Mitología aceptaba las categorías de dioses, se&i-dioses, 

genios. etc#*. Tenemos tres semi-dioses, esperado la decisión de 

una dama que tampoco podemo: catalogaría entre las pastorea ¿e Églo­

ga y por tanto, la definiremos coso Ninfa del Parnaso-.. De modo que, 

señorita Ninfa, teng^ la bondad de fijarse bien en estos tres pseudo 

semi-dioses y lecida a cual de estos tres ¿añores le va a adjudicar 

el otro sobe con las otras cien pesetas que tigua y acreditada 

casa JUAN BAR&NGE, creadora de los Exquisitos jabones HAJ ILTOM, otor­

ga Q-jmo premio segurólo de esta emisión, 

(Lu concursante femenino üQuiur.-? *.- cuai de IQJ concursantes 

flebe t^tyen-r.^ . j r r^¿g) 

Muy bien, señorita... Usted ha creído oportuno entregar el r onio de 

las cien pesetas al concursante masculino Don (fui .no de tal), : ro 

?tíene usted la bondad do decirle poi se ha decidido por este con­

cursante Biâ cû ino y no por estos otro¿ dos?.... Claro que yo no 

voy a decirle ai h«. insinuarle las cualidades personales de estos 

otros dos semi-dio¿es, preterido usted en su elección definiti­

va, pero ust*4, sin auin, no tendrí inconveniente en explicar qué es 

la 

lo .u. ha decidido a elegir ai señor... (fulano de tal) para otor­

garle el premio en vez de elegir a estos otros dos señores Hue por 

su expresión manifiestan su decepción y no su contrariedad, por lo Hxxe 

le ruego que tenga la bondad de dirigirles alguna frase consoladora 

que les desarrugue el ceño. 

(L¿i concursante fea Alno exprej..^ su opinión concre-» 

taznente) 

Y como 1 .tlgUc. y acreuitci *&s& JTJAH BÜRANOB, creadora de los ex­

quisitos jabones HAMILTOK, se he propuesto Hue en este conciso la 

diosa Discordia no predomine, dándole a x>u diosa armonía todas las 

facilidades .osibles, - esto, dos señores qpm usted ha desdeñado por­

que era necesario desdeñar a dos f elegir uno, ia antigua y acre-



a l t a d a casa JUni B_.ru»JiG&, creadora de lo. , exqu i s i to* jabones BUI.IL-

TOS, l e s va a obsequiar con un i o - e de jabones que desde luego, :r 

decerán por 4ue en esto;> ti.e»p©s que c o r r e t s c , un l o t e Al j bañes es 

Biuy impartu.xite. 

(Se flaitrftfiaii $1 .^frrt £ff y..:- 1QQ p • . . -^ fl^iinfr-

do y j.Q;wcr de j ^ p i y . - 19^ qtro.. --̂ - ^ f t c u i y s ^ t e . ) 

Y ahora ^ue estamos convencíaos de ^ Le concursante.-., tanto fe~ 

meamos como masculinos que no ha obtenido e l praeio de l&s 100 pesi 

t a s , se encuentran ouy s a t i s f e c h o s , con io¿ l o t ¿ de jabones s4ui l a 

caau JtLJf B/JiaKQh, cr^u íoru da l o s ex ¿uo. > i tos jubones lAKI 0M, l . s 

ha r ega lado , ruego a u s t e d e s Hue acudan en 1 róxiau, esiision para 

s e r nueTaSionte s o r t e . o , -,t¿gdn 1&¡> bus t s del co eu r so , cada 

concuesanU ,uc no ha cernido un préselo de 100 pcse t , t i ene e l 

derecho de ser sor teado forts^x grupos de a t r e s , b a s t , eres va* 

ees y c o n s i d e r a d o *e todo¿ **ta& sa t i a f eeb - >sa d i s c o r d i a 

euta vez no ha t r i u n f a d o , en nombre de l a ant iguu y ac r ed i t ao s Ca 

JUJK B G , creadora de l o s exH ia >itos jab < HAMILTOK, l e s 4oy 

g rac i a s y espero que en l a próxima « i ^ i á n de l jueves di l * semana 

fcue v i e n e , a l a mismu hora , us tedes l o a concur.j:ni s que no han ob-

nido premio de 100 p * 9 * t a s t pt, n gana r lo*» . . 

Muy bu¿n~.s noches, señores , y h^ - t a e l jueves próximo, • •*-

la¿> i n s c r i p c i o n e s de concursantes , t an to »a^cu l ino^ , c o » 

h a s t a ahora son y« muy números s , ausenten L-T** 

obtener un rausero insed i r , con obje to pocer opt. i :.: a lo 

s ,, tsi c emisión se han de r a su c , 

una dama y un caba l l e ro y a l a* l o t e s de ios s i g n i f i c o j^boaes que 

l a ant igua y ac red i t ada casa JU^Ji B,JUÜ& , creadora de 1O:Í e x q u i s i t o s 

LT0K, de-.i i i loa eanouraantt ,u^ tu hayan afes*. tenido 
ob 

l a sue r te de t ene r e l présalo de 1 ¿ 100 pese tas ra cada uno los 



sexos...... Muy buenas noches, señores y hasta el jueves próximo, 

a la misma hora. 

¿1 
* 

t 
* G 0 N G 



(l/ú/Vi) J&> ifi'fa i &* /<?? O 

PR0Y3CCICN DE AMÉRICA 

ó& 

De un tiempo a e s t a p a r t e se observa en e l Mundo-una fue r t e c o r r i e n -

t e de opinión que proclama 3a necesidad de a p l i c a r l o s p r i n c i p i o s c r i s t i a ­

nos en e l fu tu ro de l a s r e l a c i o n e s e n t r e l o s p u e b l a s . A e s t a pos ic ión se 

l a l lama p o r algunos "real ismo** Veamos l o que sobre e l p a r t i c u l a r digo 

r e c i e n t e n e n t e e l c a t e d r á t i c o y ex-Min is t ro d e l l istado Cubano D%» Jorge 

JSañach en una conferencia pronunciada en l a Sociedad Cubana de Derecho I n ­

t e r n a c i o n a l : rtEl nuevo r e a l i s m o - d e c í a - no puede s e r s ino l o que todo r e a ­

l i smo genuino ha s ido s iempre: e l d iá logo de Don Quijote y Sancho, l a i n t e ­

l i g e n c i a v i t a l de Leandro y Cr i sp ín* Procurando l a sa lvac ión de l o p a r t i ­

c u l a r en l o u n i v e r s a l , l a t r a n s f u s i ó n de l a norma en l a forma, e l nuevo 

rea l i smo ha de suponer 3a neces idad i n e l u d i b l e de coo rd ina r l o s f i n e s g e ­

nér icamente faumanias - l a p a z , l a j u s t i c i a , l a a u t o r i d a d , los v a l o r e s de la 

v ida c i v i l i z a d o r a - con l a s foimas p e c u l i a r e s que a cada pueblo l e han dado 

su n a t u r a l e z a y su h i s t o r i a * Ha de a s p i r a r a l e v a n t a r sobre los escombros 

de e s t a horrenda g u e r r a , un orden i n t e r n a c i o n a l fundado en l a s o l i d e z y en­

t e r e z a de t o d a s l a s p a r t e s , no en l a g r a v i t a c i ó n abus iva de unas sobre o-

t r a s * Ha de c r e a r un género de convivenc ia humana donde ninguna alma n i 

ningún cuerpo n a c i o n a l a* aiwnta amenazado, cuanto menos muti lado u o p r i m i ­

do* Ha de p e r m i t i r que los pueblos todos v ivan decorosamente en e l ca /e 

f á c i l de sus p r o d u c t o s , en e l aprovechamiento pleno de sus p o s i b i l i d a d e s 

n a t u r a l e s y en e l acceso s i n t r a b a s n i esquiveces a los mercados ajenos 

de abas to y s e r v i c i o * B l nuevo rea l i smo en fin ;ha de sustentarse en la con­

vicción de que es la materia lo o^ia^ní i^e al espíritu y este no conoce 

se Vaî n'ljgi holgado en su propio asien­

to material. ^ » ta * J ^j0¡^ 

Hemos escuchado de otros significados estadistas americano» pronun-

ciamientos más o menos explícitos sobre el particular, pero que acusan tam-

la anchura de la libertad mié 
o fea 
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bien esta generosa orientación, lo que nos produce verdadera complacencia 

y nos hace abrigar fundadas esperanzas de que los principios cristianos 

serán incorporados en la futura organjz ación internacional» 



CRdlíICU DE BXP0SI0I0K3S 
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Por D. - n t o n i c Pra t s 
9 Kovie e 1944-

3AIA SASPAB:' 
Joa Terrue l ia se hace una vez mas acreedor d e l 

p r e s t í 
l a expo 

r? 

tan merecidamente posee. Las justifica claramente 
de paisajes y inas aue inauguró el sábado en 

la Sauces-Gaspar• Artista de fecundísima labor, continua prodigando 
su obra , y en cada nueva exposición la eneontizamos de mayoí? solide 
En la actual tiene un conjunto excelente. Los cuadros de Terrué 11 
están llenos de ambientación, poseen una riquísima cromatización y, 
además, están ejecutados con una seguridad y destreza admiraoles; 
lo mismo los paisajes que las -..•- a s ; en arabos ha dejado impreso 
Terruelia, el sello de su destacada personalidad . Las figuras, que 

temido animan sus lienzos resultan de un vivo y sentido movimiento. 
Es este artista, indiscutiblemente,uno de nuestros mejores pintores. 

Albertc fols, inauguró el sábado, en la Pinacoteca, 
una muy apreeiable colección de pinturas, Los temas son todos de fi­
gura. Pocas exposiciones he visto x yo de este artista: dos o tres so­
lamente. Pero a juzgar por ellas, he podido apreciar que no se trata 
de un pintor de &os que se conforman fácilmente. Procura el Sr. Eá- -
fols, en cada nuevo lienzo * agrupar el mayor número de cualidades 
posibles y, verdaderamente, lo va consiguiendo. He todos ios cuadros 
de su actual exposición están a la misma altura. Tiene algunos - afor­
tunadamente no son la mayoría - que a pesar de estar ejecutados con 
mucha espontaneidad y destreza resultan, si tratamos de a 
los, de cierta superficialidad, a causa de la poca concreción en la 
parte estructural. En cambio hay otros, como:"Retrato de a. 
. Ll. " f "Estampa oriental", "Japonesa", "La modista", "Ofelia" y 

particularmente el retrato de la niña C.B., (este para mí el mejor, 
por haber conseguido el autor en él, además de una ajustada relación 
de valores, el logro de calidades y una justesa de concreción en el 
dibug.0, una viva y sentida expresión) que son piezas verdaderamente 
buenas y que colocaría; al pintor Safóla en un i : distinguido en­
tre nuestros pintores de figura. 

GALEKlAS PALIautgS; 
Llena esta quincena las Galerías Paliares el pin­

tor Orihuel con una excelente colección de paisajes ée: Estartit, 
Sagaró, Llansá y Gerona. Mucho ha progresado Orihuel en su pintur. . 
Los paisajes que actualmente expone, claramente lo demuestran: están 
ejecutados con verdadera atención a los problemas pictóricos de I 
realidad y libres de recursos ortopédicos. Esto nace que los cuadros 
de este artista sean de verdadera soixdez y que el autor vaya logran­
do su verdadera personalidad. 

Ü,.^L po:;a iLOBgy; 
paisajes, bodegones y un estudio de ura. Bs el 

pintor^ Eovira muy sensible a las finezas de color: en" los cuadros 
que exhibe actualmente en ons Llobet conseguido ajustad 
armonías de color que hacen consi ios con jión, ien-
te en los lienzos 13,-1-4,15 y 17 de San Pedro de ,'los cuales 
están armonizados se de colores cálidos y resueltos ce 
simplicidad; resultando, además, muy sentidos. Betas cuaiia tte-
den t; -en apreciarse en os de sus oodegones y en la ú i :xa 
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Le t i e n e expues t a , s i b ien en e s t a , creo 4ue debe r í a de haber 
i n s i s t i d o un poco rnás en a c a b a r l a , pues parece haberse quedado en 
p l a n e j e c u t i v o , 

GÁLE.-í-,o ESPAÍ.OLÁS: 
.. Sanvicens, llena esta quincena las Galerías Espa 

liólas con una colección de paisajes y bodegones. Por estas mues­
tras puede muy bien apreciarse la pujanza temperamental de este jo­
ven pintor que expone por primera vez. Los cuadros de S# Sanvicens, 
están ejecutados con una destreza poco corriente en pintores de su 
edad? además, revelan las dotes de buen colorxata de su autor, el 
"cual lia conseguido armonías en sus cuadros, verdaderamente elogia-
bies. Si el joven artista continua con el ír.petu de ahora, podemos 
depositar en él, una verdadera y legítima esperanza. 

S A M DALLIAU: 
En Librería Dalmau expone una colección de paisajes 

D. García Oncins. Es la primera ve§ que expone este pintor. Sus obras 
están pintadas con mucha ingenuidad y si bien es sensible, su autor, 
a las finezas de color, - la cualidad más apreciable de García On­
cins - está este aplicado al lienzo con mucha vaguedad y sin ninguna 
idea del conjunto. No hay duda que sería mejor que antes de exponer 
Oncins, por segunda vez, se sujetara a BU verdadero plan de estudio. 
De no hacerlo así, difícilmente puede esperarse gran cosa de él. 

ANTONIO PEÁIS 

Barcelona 9 Noviembre 1944 
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AHT3 BL GBI3Í0 DE LA BU3HA 
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' .Cristo de la Bu** na Muerte, 
a l da l a fas amorosa, 
t ronchada, como una ro sa , 
sobre a l blanco cuerpo t u e r t a 
que en el madero reposal 

?Quién pudo de t a l asnera 
d a r t e e s t a noble y severa 
majestad l l ena de ealam'i 
Ho fue una mano: fbe un a lo* 
la que t a l l ó tu madera. 

fué , Señor, que el que t a l l a b a 
tu f i g u r a , con t a l ce lo 
y con t a l ansia te amaba, 
que, a fuerza de amor, l l evaba 
dentro del alma e l modelo. 

Fué que t a l t a l l a r t e , s e n t í a 
un ansia tan verdadera , 
que en arrobos le sumía, 
y cuajaba en l a madera 
lo que en arrobos v e í a . 

Fue que ese r o s t r o , Señor, 
y esa t e rnura a l t a l l a r t e , 
y esa expres ión de do lo r , 
mas que milagros del a r t e , 
fueron milagros de amor. 

Fué, en f i n , que ya no pudieron 
sus menos l l e g a r a t a n t o , 
y desmayadas cayeron . . • 
íy l o s ángeles t e h i c i e r o n 
oon sus manos mientra a t a n t o ! 

• 5? 

s ien to Unas a n s i a s fogosas 
de abrazar te y b e n d e c i r t e , 
y ante tus p l a n t a s piadosas» 
quiero d e c i r t e mi l cosas 
que no sé como d e c i r t e . . . 

' .Frente que, her ida de «ñor» 
t e r indes de sufr í a ten to a 
sobre el pecho del Señor , 
como loa l i r i o s que, en f l o r , 
t ronchan, a l paso, loa v ien toa! 

'.Brazos r í g i d o s y y e r t o s , 
por t r e s ga r f io s t r a spasados , 
que aquí e s t á i s , por mis pecados, 
npara r ec ib i rme , a b i e r t o a , 
para esperarme, c lavados! * 

!Cuerpo l lagado de amores!, 
yo te adoro y yo t e s igo ; 
yo . Señor de l o s señorea, 
quiero p a r t i r tua dolorea 
subiendo a l a Cruz con t igo . 

Quiero en l a vida s e g u i r t e , 
y por sus caminos I r t e 
alabando y bendic iendo, 
y bendec i r te sufriendo 
y muriendo, b e n d e c i r t e . 

Quiero, Señor, en tu encanto 
t ene r mis sen t idos pi , 
y , unido a tu cuerpo san to , 
mojar tu r o s t r o con l l a n t o , 
secar tu 13anto con besos» 

Por eso a t u s p i e s pos t rado ; 
rv^r fert do lo re s herido 
de un dolor desconsolado; 
ante tu imagen vencido 
y ante tu flruz humil lado, 

Quiero, en 8anto desva r ío , 
bC"**TKLo tu ro s t ro f r í o , 
besando tu cuerpo i n e r t e , 
l l amar t e mil veces "mío* . . . 
!Cr i s to de l a Buena Muerte! 



Y Tú, Bey de l a s bondades, 
que mueres por tu bondad, 
nuest ras» con c l a r i d a d 
la Verdad de l a s Tardadas 
que es sobre toda verdad. 

Que mi alma, en Tí p r i s i o n e r a , 
raya fuera de su cen t ro 
por la vida bu l l anguera : 
que no l e l l eguen adentro 
l a s algag&raa de fuera ; 

que no ame l a poquedad 
de oo as a que var y vienen; 
que adore l a a u s t e r i d a d 
de e s t o s s e n t i r e s que t i enen 
Babores de e t e r n i d a d ; 

que no tu rbe mi conciencia 
l a opinión del mundo n e c i o ; 
que aprenda, Señor, la c i e n c i a 
de Ter CÜII i nd i f e renc ia 
la adulac ión y e l d e s p r e c i o ; 

que s i e n t a una dulce her ida 
de ans ia de amor desmedida; 
que ame tu fliencia y tu l ú a ; 
que vnya, en f i n , por la vida 
como Tu e s t á s en la Crua; 

falt'M) -Sf 

de sangre l o s p i e s cubier to a , 
l l a g a d a s de soaor l a s manoa, 
loa ojos a l mundo muertos , 
y l o s doa brazos a b i e r t o s 
para todos mis hermanos. 

Senox, aunque no merezco 
que Tu escuches ¡ai quej ido; 
por la muerte que has s u f r i d o , 
escucha l o que t e oíreaco 
y escucha l o que t e p ido : 

A o f r e c e r t e , Señor, vengo 
mi s e r , mi v ida , mi u^r, 
mi a l e g r í a , mi do lor ; 
cuanto puedo y cuanto tengo , 
cuanto me Has dado, Señor» 

Y, a cambio de e s t e alma l l e n a 
de amor que vengo a o f r e c e r t e , 
dame una vida serena 
y una muerte santa y buena . . • 
I Cr is to de l a Buena Muerte! 

-o-0-o 
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RCSALIíDA.C LA PRINCS 3A DEl C A3 TILLO. »!»» GUI CHAS . 

Episodio 82 

LA VENGANZA DE DCN ALÓN 

i Ycontinuamos con nuestras aventuras, es criTSrâ '̂pr es amenté por 
Don Antoio Pérez de Claguer, para estas emisi nes benéficas de­
dicadas a los niños enfermitos de los hospitales, con el título 
de ROSALINDA 0 LA HEREDERA DEL CASTILLO DE GUIOLAR} Así llegamos 
al episodio de hoy -octavo de la serie- titulado LA VENGANZA DE 
DON ALONSO. Título, naturalmente, qae le viene come pedrada en 
ojo de boticario, que reza el refrán clásico. Vamos, que el tí­
tulo lo dice todo* Don Alonso ha jurado tomar cumplida venganza 
y Don Alonso hace honor a sus juramentos. Por ello tiene encerra-
da-sin asomo de piedad por su natural desesperación- a su pro­
pia hija Rosalinda * Para ello hace buscar - y trabajito va a^te­
ner- esto es un comentario por mi cuenta- al entrometido bufónT. 

Y ahora...Don Alonso, con su fiel vasallo Clavel, intenta rea 
nimar a Doña Violante, aun sumida en un l*targo de muerde, después 
del accidente del viento... 

Clavel.-

Alonso.-

Clavel.-
Alonso.-
Clavel.-
Alonso.-

Clavel.-
Alonso. -
Viola. -

Clavel.-

Viola.-

Clavel.. 
Viola.-

Alonso.-
Viola.-

Alonso. 

Viola.-

G O N G 
Aplicadle aquella pomada en la nariz, Señor...Me ha dicho el gale­
no que es de efectos inmediatos. 
La aplicaré con cuidado...Así..*Doña Vioante sufre un ligero des­
vanecimiento provocado, mas que por el golpe, por el susto. 
Parece que r spira con mas fuerza. 
Y se mueve airo. 
Entorna los ojos..Los abre. 
Est? salvada! No te engaño el galeno, ¡Esta pócima resucita a los 
muertos! 
¡Señora! Despertad, señora. 
Hablad, Doña Violante,,. 
¿Donde estoy? (CON VOZ MUY DIFÍCIL Y Q 
Don Alonso? ¡Que sueño más terrible! 
No se fatigue,señora... Respire con 
si se cansa... 
Gracias, Clavel... ¡Ya estoy mejor! í̂ ucho mejir! Mucho mejor.*. 
Me parece despertar de un sueño largo y tremendo. Me parece sen­
tir aiín aquél viento tan fuerte: ¡Uuu! -Uuuu! (REMADA EL VI3KT0) 
Y un precipicio al fondo, ¡Ay! (DA UN GRITO DE 'ERROR) Luego, un 
golpe. Después,silencio en mi torno. Una aŝ usencia de todo y de 

.. Pero ¡no sé! Recuerdo mas. 
fatigue,señora. 
fatigo Clavel...Pero recuerdo m's. Recuerdo una noche. Una 
á* oscura, tenebrosa, extrañamente callada... 
fatiguéis, Doña Violante! Yo os lo ruego. 

JEJUMBRCSA) ¡Oh! Sois vos, 
Q̂ue terrible pesadilla! 

mas fuerza. No intente hablar 

todos 
No se 
No me 
noche 
¡No os 
No me f a t i g o , esposo mío, y quiero recorda í ' . Mi h i j a . . .Nuestra h i ­
j a , Don i x A¡bonso, ahora s í recuerdo lo recuerdo todo Rosalinda 
l a heredera del c a s t i l l o de Guiomar : . . . 
Heredera , no. 31 c a s t i l l o de Guiorr.ar t i e n e quetener un heredero! 
Un hombre! acaso Don Gayo..» 
¡Oh l o recuerdo todo , t o d o . . . es rubia como l a s esp igas maduras y 
t i e n e l o s ojos d e l c o l o r d e l mar es t an b e l l a que l e t i enen 



envidia las hadas, malas y le tienen odio los duendecillos perversos 
El bufón me lo dice,... el bufón me lo advierte...un peligro serio 
amtnaza a Rosalinda, la niña buena.! Un peligro serio! Sí...sí... 
yo la quiero salvar...ya la sigo al Palacio encantado el palacio de 

i donde nos arrebata el viento. El viento que nos empuja, que nos en 
cubre, y que nos arrebata. 

Alonso•-Bien...bien.•. descansad...no os fatiguéis demasiado...no deliréis. 
* Viola.- lío, si no deliro. • .jvoa lo sabéis mejor que yo que todo es así! 

Y sino decidme, ¿donde está nuestra hija? (SUBIENDO EL TCNO DE VOZ) 
xx¿ donde está Rosalinda? (AGRESIVA) ¿donde está nuestra hija Rosa­
linda? 

G 0 1 G 

Rosalí.-¡Oh abrid...abrid.. .(DABDO GOLPES Y PATADÍS EK EL 3UEL0) abrid, pa­
dre mío! es injusto lo que hacéis conmigo! yo soy bu na no quiero 
estar más en este calaboza inmundo (GRITA) ¡Ay un ratón me sube po 
aquí...no! ¡no! ¡no! yo quiero salir de este lugar desdichado. 
Yo quiero ir con mi madre, ¡con mi madre! ¡Madre! Madreeee miaaaaa 

G 0 I G 

Viola.- Yo estoy segura que Rosalinda me llama ¿donde está Rosalinda? 
Afconso.- ¡Rosalinda ha intentado h.uír de nuestro hogar Rosalinda está en 

un calabozo es mi venganza! 
Viola.- Tu venganza no ruede tener en un calaboza a nuestra hija..¿¿Os 

enteráis Don Alonso?.Por que vos tenéis fama de cruel de díscolo 
de infame, pero esto es porque es preciso para sostener el casti­
llo de Guiomar,¡No os respetarían de otro modo! pero nadie mejor 
que yo sabe que las apariencias engañan y que vos sois bueno... 

Alonso.- Callad, callad, Doña Violante, o muy pronto comprobareis que bien 
merecida tengo la fama de sanguinario y de cruel... 

G O N G 
R o s a l í . - ¡Madre mía! ¡Madre! Sacadme de es te calabozo inmundo...Me devoran 

los r a t o n e s . . . ¡ A y ! ¡Ay! No puedo más ¡Padre mío, so is in jus to con­
migo! Vuestra venganza es c r u e l . . .Madreee! Madree mía! 

Bufón.- ¡Eh! ¡Sus! No g r i t é i s t an to Rosalinda! Aquí estoy yo velo por vos . 
R o s a l í . - ¡Oh esa v o z . . . ! e l bufón. 
Bufón.- Sí Rosal inda, el bufón que viene a s a l v a r o s . Pero es preciéo que 

me obedezcáis en todo! absolutamente en todo! La obediencia, s e ­
gún mi maestro Cicerón es algo grande. Una persona bien nacida 
obedece con gusto a l o s que l e don preceptos t i t i l e s , l e instruyen 
en lo que debe aprender y lo mandan con una autor idad cuya u t i l i ­
dad en obedecerla éí mismo r e c o n o c e . . . 

R o s a l í . - ¡Oh! Dejaros, bufón, de vuest ras sentencias y sacadme pronto de 
aqu í . 

Bufón.- Clama y s i l enc io Ros l i n d a . ! s i l e n c i o ! lo dice Plauto mi maestro 
¡Por b ien que hable la mujer, l e e s tá mejor c a l l a r , ¡ 

R o s a l í . - ¡Ah bufón ya vuelves a tus s en t enc i a s , llévame a l lado de mi ma­
dre y deja de invocar a tus m a e s t r o s . . . 

Bufón.- Otro de mis grandes maestros, Simónides ha dicho: muchas veces se 
a r r ep i en t e uno de haber hablado nunca de haber c a l l a d o . . . 

Roso l i . - ¡Po r Dios! pues ca l lad vos de una vez y llevadme donde es tá mi ma­
dre . . . 

Bufón.- Pero para e l l o es p rec i so , Rosalinda, que s igá i s f ielmente mis 



i n t r u c c i o n e s . E s c u c h a d . . . . A h o r a guardad s i l e n c i o y el oído a p a n t o . 
De madrugada, pero a n t e s que empiece a c l a r e a r yo i m i t a r e e l c a n t o 
de un g a l l o s e r a l a c o n t r a s e ñ a y e n t o n c e s . . . 

G O N G 

Locutor.- La noche silenciosa ha tendido su negro canto. En el castillo de 
Guiomar todo es quietud., sosiego, calma,los sollozos, expresaren 
te contenidos del dolor de una madre nc- turban la cslma son tan u 
quedes tan apagados, tan discretos.... 

Viola.-
Locutor 

Sonido: 
(SOLLOZA) Hi¿a, mi Eosilinda...(SOLLOZOS) 
•Tampoco llegan a perturbar el silencio los ronquidos de Don Alonso, 
que en su casa tiene esta noche un sueño inquieto. 

Sonido: RONQUIDOS Y DS3AZ0N DE DON ALONSO I 
• 

Locutor.- Los centinelas hacen sus guardias sobre sus lanzas. Acompasados, 
graves, los golpes de lanza en la tierra son acaso l-'as únicas no­
tas sonoras con la quietud de la noche. 

Sonido: GOLPES ACOMPASADOS ES EL SUELO, COMO UN RUIDO DE LA LAN+ 
ZA AL DAR AL SUELO. 

Locutor.- La noche transcurre lenta y solemne. Una noche n's en la historia 
del munco con sus soledades con sus presagios y con sus letargos 
diríase que las hadas y los duendes de consuno tejen s\x música 
armoniosa que incitan al reposo... 

Sonido: DISCO. MÚSICA DE HADAS Y DE DUENDES D3 CONSUNO, EN 
PIN MÚSICA ADECÚA.!)§ PAPA LA SOLEDAD Y EL SÜBfiO EN MIT\D DE 
LA NOCHE. 
Sonido: PABÜ LA MÚSICA Y CAITA UN GALLO. 

Alonso. 
Clavel. 
Alonso. 
Clavel. 
Alonso. 
Clavel. 
Alonso. 
Clavel. 
Alonso. 

Clavel.-

Bufón.-
Rosalí.-
Bufón.-

es mundo cuan-
una contraseña 

¡Clavel! ¡Clavel! 
(BOSTEZANDO Y KSDIO DORMIDO) ¿Quien llama? ¿LLama alguien? 
(COK VOZ QUEDA) baja la voz..*scy yo...Don Alonso... 
Oh mi dueño y señor... 
¡Más bajo! hsbla más bajo. y escucha, ¿has oído? 
JEI que 3eñor? 
Como el canto de un gallo. 
Será la madrugada. 
No. Y esto es lo que me preocupa. Desee que el mudo 
áo se trata de burlar la vigilancia de un paso, ds»r 
se imita el esnto de un gallo. Clavel, coge una lanza y sigúeme. 
Enseguida,(BOSTEZANDO), señor...mi dueño y señor...¿porque se le 
ocurrirá a cantar el gallo? 

s o n 
Son ido : CantoDEL GALLO UN POCO RIDICULO 

8 0 H 

R o s a l i n d a (EN VOZ BAJA) R o s - l i n d a . 
¡Ah e l b u f d b . . . ¡ e s t o y p r e s t a 
Voy a a b r i r t e . T r a i g o una liaaa p a r a l o s b a r r e t e s ; a t e n c i ó n ! 

s o n 



i 
Sonido: RUIDO DE UNA ICMA 

(*i/»M) A 5? 

Resalí.- ¡Calla! espera, Bufón* 

fmtimx: 

feufcn.-
Rosrlí.-
Bufdn.-
Rosalí.-
Bufón.-

Alonso.-
Clavel.-

Alonso.-

Sonido: CESA EL RUIDO DE LA LIMA 

¿Que ocurre? 
Oigo pasos... 
¡Cielos santos! ¡Don Alonso! 
Estii padre, mi dueño y señor. 
Acostaos en el lecho de paja...fingid que doroís..» mucha sereni 
dad yo quedo escondido! .'Si os sacan para ahorcaros xssbEX'venderé 
czara vuestra vida. 

G 0 H G 

J u r a r í a que alguien addaba por ah í ! Alaa fcient a l t o el f a ro l Clavel 
No hay novedad e s p a c i a l , señor los cent inelas están en sus pu s tos 
l a puesta del calabozo cerrada 
¡Ábrela, Clave l , 

. . . 

Alohso. 
^lavel. 

Alonso. 
Clavel. 
Alonso. 

Sonido: RUIDO DE LA CBREADURA AL ABRIRSE . 

Bien...¿Que ocurre? 
Nada, señor. Rosalinda duerme. ¡Está bella duroiendo! Parecen de 
oro sus cabellos... 
¡Bien! ¡BienT Déjame... Es oi venganza 
No, señor , ¿que vais a hacer? ¿bais a catarla? 
No*... Mira... 

Sonido i SUENA UN BISO» 

Alonso.- Le he dado un beso! 

Locutor.-
GONG 

¡Es esta la vengaaza de .Don Alonso?¿ Un beso a...sa hija? ¿Lograra 
esta burlar su vijilanciat¿ Y el Bufón? ¿ Que ha sido de Leonor? 

y de &aría de las Nieves? ¿ Y La ©adre triste? Niñas y Niños 
Sincrénizad vuestros aparatos el próximo jueves para oir vuestras 
aventuras de R03ALIEDAC0 LA HEREDERA DEL CASTILLO DE GUIOKAR; Don 
Antonio Pérez áe Olaguer nos presentara'el próxico citado jueves 
el noveno episodio de tan interesante serie , titulado : 
LA FUGA DE ROSALINDA. 
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PILO 101 I EL L 

toce 
A 

djodtor i^em 

/Irs^iTuxo fle^C 

^í/yvl # 

de B a r c c l o n a . -

.n la plenitud del Renaci::.iiento italiano, entre las expresiones 

ŝ siiblines y i universales del ingenio huniano, un fraile "benidic-

tino de Ixntua publica un poema en 17 libros, titulado "i- DSn, c 

exámetros de prosodia perfectamente clásica, pero en una lengua de su 

invención con la q¡xe disfrazó el xisdtzzxH .latín, el italiano, el 

dialecto de cu país y cuantas le: s y dialectos él conoció. Consi­

derando solo estas forjas externas, es decir las foranas del "latirá 

^aroñicus", fray jue observar que antes de la obra original de Teó­

filo Pelongo ksÚBXX se Iiaoíâ  publicad o EKTtatSftxla "Hacarpnea11 de Tifi 

Odasi, la' "Tosontea" de Coradus, la "Virgiliana" de Tatteo Possa y 

otros poemas. Pero la obra de I?olengo, tanbién cono técnica verbal, 

no puede relasionarse^con esta tradición, tratándose de obr 

de autentico valor poético y no "basada solo sobre nodos lc;:ijcales, 

vbicales y liótricos. Lo que para los deíaas fue _: .lentenente 

vox. Juego, para Teófilo Polengo fue una seria y tróbaja >onquist 

de arte. ln su ontice^ocación de poeta,Tolengo vo alcjandos 

de dia en dia, y si tas decididas :te, de la primera fútil oca­

sión de risa. Empazp por -juego:pero 1 disposición a la "burla óedió 

na visión de las cosas 3 a la .. oria activa del arte. Así 

3 aa Je uaoristico poco a poco se purificó hasta volverse 

un nodo de sentir, unr aera del alna en ver y escuchar las cosas 

y en fijar sus propias reacciones• Cono en el antiguo teatro clásico, 

Polengo da a sus sentiniontos una nascara, el lenguaje oarónico, 

y con el crea u a;..onia áspera y suave, clara y obscura, cpie le 

f 
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i 
anw) él 

2 

permite expresar todos lo^ seivui: .tos, desde los ñas profanos 

hasta los ::ás SÍ dos, así cono le consiente de enplear las 

ses del trivio y las del "breviario, las de la taben F las de la 

iglesia. La naseara nacarónica de Polenpo se - cono ±::tu-

ra de plebeyo y de literario, - lo literario es deridido en ale­

are netáfora por lo plebeyo, y isto es contenido y a su ves compade*-

cido por acuello. Bg que ese fraile poeta/que concedió el I irnafiO 

cono ün fabuloso riundo culinario, verdadero padre del panero pantSr 

gruélico, fue uñ espíritu pensativo que tuvo sus rebelion.es contra 

la/í corrupción de la sociedad en la que vivió, incluso contra la de 

los conventos; pero su concepto del : undo pen aneció clasicamente 

cristiano y, ar ,e fué docto en teolopía, si rincipioa fueron 

saldos en las fundanentales creencias del católico. Vio muy profunda-

nente en el espíritu de su época, pero preferió retirarse en el COC­

HO de su í ;asía: por eso no puede decirse que XEC-ZBETZ en su obra 

fué aniñado por una vez dera intención satírica o _ rodística. fto 

satiricé, cono se lia dicho, el liunanisno o los poemas caballerescos. 

EL anabá de:.iasiado aquella nateria cónsona a su risa de a ía, pa­

ra abandonarse a una i'ria intención polémica. Ce. )on Quijote es a -

do por Cervantes no ríenos de lo que el ingenioso hidalgo amara a los 

caballeros andantes y a su Dulcinea, de la misma i armera Polengo ¡ 

a sus personajes y a sus ccatrucciones,que conr vpen el cnuxdb ver­

dadero de su alna. 

>eta del nl5- 3", del que este este ano se cuxiple el ciiar-

to centenario de la nuerte, se coloca natural .0 de . iais 

cono precursor del estilo p.ntapruélico. Menos ciclópico que el frai­
le francés, fué sin c- *gó nás ref: b, ya que di-pnaneiite respiraba 
las auras del Renacjmiento italiano. Pero a nuestro ánimo, nac 
l^s singu JS#invenciones de nateria y Ce estilo y nás rué lo ue do­
no a la historia cultural de las letras cor i 
ola la banana poesia con Ir _e 
cia de sus originales . ios "en 
rostro de Adán.-

http://rebelion.es


l e r o l e n e ' i y t r . . in su v i a j s a F ranc ia d t sds Norte'. 
pasó ad ras y e i t a l i n g l e s a su f r id una enor ion» 

Su ¡. asó./poco manos que igno: y ! bitud* no r 
su coche ja l i -i- t é a t r c L aclamarla , n i i tan 
1 l a a l a g o t a r s e 1 l o c a l i d a d e s • 

con l a voz qi l l o r o s . d iv i . • se | ¡ ;x@ h 

asido en a I n g l a t e r r a qu o qi ' t a n t o y de 
Dsotrpsj de . t r o mirador i>i í s , podemos conté : c -

torÍLiücnte . 1 :unt, l in 3r fc eqttivoc nos : & 
ae, ei - . - v l a t e r r a no ka pasado o t r a cosa qu« í t : I n g l a -

.rra, e s t l en guerra . 
tt 1. ;nierra es una gran » l o r e s y ds i t u d t s ; e c r i ­

s o l oued&n c todos 1 - ts f - s y l a s a c t i t u d e s liguas o sim-

•pl n te - r f l . n solo revive] ?oseen un í t r a -

cend o l e , 



- Antes, las mujeres i oí . ipuesto, todas la a de] 

fsólo tenían la obsesión áe oc 79% @n imitar lo., g-otos y los tn de 

1 .les sstrelias del cija . oy , la reali. ble 

uerra i one uij "titud de rioio ¡ orificio en o de 

y de la patri 1 la .sc@n, que no las q; o ni € 

ímio-'.r y minos Jtpl¿ las ano 14.!' ^nte ¿ 8st » 

Hoy, ©1 ídolo de 1 'bucos de 1 no e. ued© oar íá; rl^né 

Dietrieh, C >o o 0 lin; sino wA 

Si én "el f\ lso mundo de 1 L 10 rsal, los tri 

de todos los tíblicos, COL¿O I ~@n© Dietrieh, nc por ce Leto ooftc 

sentido d' la r< li *• ros que a la g aci 

esta si 1 5 . 

Una gr«oi eiud&d no de olvidar sus r ts, -us ausencias 

C difinitivas y la cruz d« sus mil dolores al conjuro d unas rna-

nitas y una voz quebrada, a las oue en ti tuvo 

t 'hca 1 de ¿u admiración y su o. 

j Dietrieh, a jir una Isqción d^ huií¿ani¿: 

va para que en & iones ante los combatientes ponga jor de 

s y de su alm artistaf a 1 di un aplauso que.por venir c 

bres que s&h ... .orir 5©in to en defensa d- U2 ¡L* ¿será k. 

jor y * uro a su arte y a s tilas • 



Cô  ¿w^fc J^_ L̂ *_ t^^S^É^ 

SONIDO: UNOS COMPASES DE "IW2ERÍIEZZ0» 

Locutor : l a b i o s s e d u c t o r e s . • • 

l o c u t o r a : Labios seduc to res , pasatiempo de sóbremesa. ,J |n is ion que 
todos l o s jueves p r e s e n t a , PROKJCJOS 

SONIDO: MüSIC¿ FÜER2E UiTOS MQMEKTOS* 

Locutor : I t r e s p regun tas ! 
HUÍ 

Looutora: t r e s preguntas sobre algo que usted sabe y que a lomejor 
no r ecue rda . . . I t r e s preguntas! 

Locutor: Contes tándolas . . . puede usted ganar un soberbio abrigo de 
p i e l e s . . . 

Locutora: Un abr igo. . . I de abrigo! Admírenlo ustedes en l o s escaparates 
de l a Pe le t e r í a Tapbioles y B i r r e t a s , ca l le Fernando 11• 

Locutor: Las preguntas oí» hacemos boy son l a s s i g u i e n t e s . . . I f i jense 
b i e n . . I 

Locutora: ?De qu¿ color es l a funda tubular de metal con que se tapa 
el l á p i z EBSHlXlA^ ; \ 

Locutora : ?Oual es e l t i t u l o de l a pr imera p e l i c u l a de Diana Durbin 
que se ha estrenado en Barcelona, en l a p re sen te temporada? 

Locutor : ?Oual es e l t i t u l o de l a pr imera p e l i c u l a de Diana Durbin 
que se ha e s t r enado en Barcelona, en l a p resen te temporada? 

Locutora : ?2uien e r a e l autor de l a música de l a ope re ta LA CEKICIBI'EA. 
DEL PA1ACE? . . . Quintero , Duran Alemany, MoraLedat J a c in t e 
Guerrero , Bee thoven t . . 

Locutor : ?Recuerda us t ed au ien e ra e l au tor de l a música de la opere­
t a LA CENICIENTA DEL PJLACB? 

Locutora : Por s i no l o r e c u e r d a . . . escuche l a famosa marchifia y quizas 
sus agradables n o t a s le t r a e r á n a l a memoria 4 e l nombre de 
su ¿oven y ya famoso a u t o r . . . 

DISCO: MARCHlfÍA# 

Locutor : Una l á p i z que solo una marca tan a c r e d i t a d a como es l a marca 
DESEBY podía crear* 

1? ) 
Locutora: El l á p i z pa ra l a b i o s grase , en cinco tonos f í ^ ^ p p l ^ S ^ * • • 

Locutor: Uo es e l que l a moda impone... es el que l a conveniencia y 
l a b e l l e z a aconsejan— Será su mejor amigo porque a e l 
deberá lo s mas grandes é x i t o s . 



.2- (i/*M\ & 
locu tor a: 

l o c u t o r : 

Su composición reúne l o s mas grandes adelantos de l a quími­
ca e s t é t i c a . . • No se ha procurado tan solo d a r l e un perfume 
a t r a c t i v o 7 un color incomparab le . . . Se ha t rabajado incan­
sablemente por conseguir u n producto que no per judique , ya 
que un l á p i z descuidado impregna l o s l a b i o s de sus tanc ias 
no*Jfcs« 

^^é^^SÉ^^t. . . fabr icado según formula p a r i s i é n , del mas 
acredi tado i n s t i t u t o de be l l eza f rancas f t i ene l a suav i ­
dad del raso • • • 

l o c u t o r a : l a nov ia . • . l a esposa* . , toda mujer moderna aumentará su 
b e l l e z a s i sabe m u l t i p l i c a r e l encanto de su r o s t r o f bus­
cando pa ra ¿1 tona l idades y productos quef adeíoas de dar le 

locu to r 

un color ido n&jQñx ¿radiquen su cu t i s* 

l o c u t o r a ? 

loout o r : 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

t iene a l a d i spos ic ión de u s t e d e s f e l arqueador para 
l a s pes tañas cuyo p r e s t i g i o da ta ya de muchos años . . * En 
sus o f i c inas guardan c a r t a s de s e ñ o r i t a s rad ioescuchas , en 
l a s que confirman por e s c r i t o y espontáneamente,que g r a c i a s 
a e s t e arqueador han recuperado l a b e l l e z a de sus pe s t añas . 

Y también l a misma marca l e s ofrece e l co lo re te compacto* 
Colorete compacto en s i e t e t o n o s , que t con e l l á p i z para 
l a b i o s forman el t r i o t r i u n f a l * el s ec re to ind i spensab le 
en e l tocador de toda mu¿er hermosa* 

*.» 

Y con e s to s t r e s productos se forrja e l estuche que semanal-
mente sorteamos en t re l o s rad ioyentes que toman p a r t e en 
n u e s t r o concurso üJRBS IKEOTHTAS. 

l o ha ganado hoy: 

puede pasar por é s t a s o f i c i n a s Oaspe 12 f 1$ y l e sera en­
tregada e l cor respondiente obsequio* 

l o c u t o r a : Solución de nues t ro a n t e r i o r concurso: 

l o c u t o r : l a caja de car tón envo l to r io del l á p i z desney t es de dos 
co lo r e s , encarnado y negro» 

l o c u t o r a : El creador de l a ranchera UHOf DOS Y 2RESf e s Mario Vicon-
t i . 

l o c u t o r : U autor de l a novela E l C1AV0. Pedro Antonio de Alarcón. 

l o c u t o r a : 

l o c u t o r : 

l o s que ace r t a ron r e c i b i r á n directamente de l a casa Desney^ 
uxi f o l l e t o con e l numero. . . Otro numero con que cuentan ya~ 
pa ra tomar p a r t e en e l va l ioso y magnifico s o r t e o de un 
abr igo de p i e l e s yn blanco y g r i e f abrigo que se h a l l a ex­
puesto en l o s e s capa ra t e s de l a P e l e t e r i a Tapbioles y Bi ­
r r e t a s , c a l l e Fernando 21 • 

Y a cont inuación déLeitensen con l a s no tas del fox mprcha 
t i t u l a d o "VIEftA». l o i n t e r p r e t a Jos¿ Talero con Orquesta 
Oran Casino• 

BISCO: "DE YTEÍÍA»» 



— — hph 

l o c u t o r : El sor teo de l abrigo de p i e l e s , premio f i n a l a n u e s t r o s 
16 concursos que han servido para l anzar al marcado l a 
marav i l l a moderna, e l l á p i z Desney t se e f e c t u a r a a l a v i s t a 
del publ ico y con l a máxima r i g i d e z y se r i e dad• 

l o c u t o r a : En un cén t r i co l o c a l de Barcelona f d i spues to pa r a f i n a l i z a r 
e l ac to con un b r i l l a n t e b a i l e , tendrán ante sus ojos todas 
l a s c a r t a s que han e s c r i t o cada uno de nues t ros numerosos 
concursantes».» c a r t a s numeradas cuyo nuicero podran compro* 
bar s i coincide exactamente con e l que us tedes han rec ib ido* 

l o c u t o r : Ante sus o jos e l bombo con l o s números . . . un l i b r o en e l que 
f iguran anotadas l a s ve oes que u s t e d e s ace r t a ron n u e s t r a s 
preguntas y # . . 

i \ l o c u t o r a : • . . c u a l q u i e r duda, p regun ten . Escr iban a Radio Barcelona 
Gaspe 12 t 1? haciendo constar en e l sobre ÍBMISIOHJpSNEY» J / 7 / 
y en e l t r a n s c u r s o de l a p r e s e n t e emisión^seran'~ací^rade&^ / 
sus temores* 

l o c u t o r : Para mayor f a c i l i d a d de i s t e d e s repet imos n u e s t r a s t r e s 
preguntas de hoy: 

l o c u t o r a : ?De qo.4 color es l a funda t ubu l a r de metal con que se tapa 
e l lapiz_Desney? / s ) 

l o c u t o r : ?Cual es e l t i t u l o de l a primera p e l í c u l a de Diana Durbin 
que se ha es t renado en Barcelona, en l a p r e s e n t e temporada? 

l o c u t o r a : ?Quien e ra el autor de l a música de l a opere ta l a Cen ic ien ta 
del Pa lace? 

l o c u t o r : Es t a u l t ima es l a mas d i f í c i l . . . . qu i zás un poco de música 
l e s s e r v i r i a de ayuda. •• 

l o c u t o r a : Escuchen una c reac ión de l a o rques ta l o s Bohemios Vieneses* 

SOÜIBO: DISOO. 

l o c u t o r : S e ñ o r a . . . s e ñ o r i t a . . . para sus l a b i o s , un l á p i z y una marca; 

l o c u t o r a : DESKBY» íf) 

l o c u t o r : l a marca que ofrece comp rendo f i n a l de sus concursos un 
abr igo de p i e l e s . . . 

l o c u t o r a : l a marca qae t odas l a s semanas l e s hab la a t r a v é s del microfo 
no de Kadio Barcelona p a r a sa ludar a l publ ico y a su numerosa 
c l i e n t e l a . . . 

l o c u t o r : l a me,rea que p r e s e n t a l a emisión UBIOS SE3XJCIDEESt todos 
l o s jueves a l a s dos de l a t a r d e . 

l o c u t o r a : gjBBK* f %r) 

SONIDO: COIIP-áSES DE "I1TTER&EZZ0». 
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dio , anoche, Clcláne, e l joven y potente peso pluma ca: 

un nuevo paso en firme hacia l a s a l turas del t i t u l o . Su combate con e l 

madrileño Menjíbar, a l que venció con todo merecimíerto, nos permitió 

juzgar, de nuevo, las magníficas pos ib i l idades que se encierran en e s ­

t e Joven boxeador, en cuya figura se dan c i t a todas las cualidades pre­

c i s a s para encumbrarse: una voluntad y amor p w p i o dignos de toda l o a , 

una combatividad que no sabe de des fa l l ec imientos , y una in tu ic ión que 

l e permite moverse sobre e l cuadri látero pisando siempre e l terreno que 

mas le conviene* l í s t r a i Todas esas cual idades , a las que, naturalmente 

hay que sumar l a s de fina esquiva y rápida y precisa pegada, l e s i r v i e -

ron a Clclone para apuntarse e l tr iunfo sobre un Menjíbar que vo lv ió a 

palma kl iax demostrarnos que e íy fuerte de su boxeo res ide en su golpe s e * 

c o , potente , y que en punto a ±x i*±iMix*«¿i c i enc ia p u g i l í s t i c a deja 

su boxeo mucho que desear . Tto pegador, en suma, con todos l o s grandes 

defectos que siempre concurren en es ta c lase de púgi les* Clclone l e ven­

c i ó porque boxeó más y m i x t t prodigó más e l golfe* Triunfo de l , todo 

merecido, por lo tanto , é s te que e l canario obtuvo anoche. Clclone mere­

ce ya uxxaxxxXxxtxax que l e sea brindada una oportunidad para hacer­

se con e l t i t u l o que posee l l o v e r a . 

¿Quién se hubiese atrevido a pronosticar que la Pantera, aquel 

boxeador que, a sa l to t ras a s a l t o , v lóse fuertemente zarandeado por l a s 

duras andanadas de l o r e n t e , había de acabar cosechando un sensacional 

tr iunfo por fuera de combate?. Nadie* Bsta es la verdad. Porque en e l 

ánim* de todos estaba que • ! canario no tenlaVotra oepción en e l r ing 

que la de sucumbir, con n t x á y X i s ? rotunda c lar idad , arte un adversarlo 

que l e aventaba en poder f í s i c o , en envergadura, en potencia de pegada. 

Pero ocurrió lo que tantas v e c e s . Un lance tmxmmmxtm de l todo i n e s p e ­

rado dio a l combate un sesgo totalmente opuesto a l que la lóg ica l e e s ­

taba Imponiendo sJtxxsxtaJuí a la p e l e a . \Puá un golpe de sué^Uj de loa 

\ 



que tanto abundan en la h i s t o r i a d e l pugi l i smo. Una contra de e s c a l o f r i a n ­

t e fuerza y p r e c i s i ó n , conectada en la misma barb i l la de Lorente, abat ió 

a é s t e tumbándole sobre la lona* Bl momento fué de un dramatismo impres io­

nante* Lorente, totalmente inconsc iente , t r 8 t ó de incorporarse pero no 

pudo* Xxaixxx**szaocrt*«xEix33xMaxiaA±jtax Y la cuenta de diez l e sorpren­

dió tendido sobre e l r i n g , cuan largo era* Un desquite entre I s s x a l s s H 

Lorente y La Pantera se impone. Porgue es lo c i e r t o que e l tr iunfo del c a -

na r i o , pese a la b r i l l a n t e z de$ S*j*g» que l o produjo, quedó un tanto empa­

ñado por e l hecho de haber s ido un golpe de suerte e l que determinó e l 

desenlace de un combate cuyo desarrollo^^ws©9»tin curso francamente favora­

b le a l Lorente* 

Reapareció Gi l , aat^l aquel muchacho que un día v iera cortada en 

f lor su carrera en v irtud de una severa derrota sufrida a manos de Hartos. 

Bn su reapar ic ión , digámosla con s incer idad, d i s t ó mucho de acusar la buena 

forma de hace unos meses* Claro que tuvo un adversarlo _Safont— ante e l 

cual re su l ta por demás d i f i c i l e l luc imiento . Bl veterano ex-campeon, con 

su pecul iar manera de bat irse - a n t í t e s i s de la l inea y de la e legancia en 

un r i n g - dio mucho que hacer a Gil , aunque, no obstante , no pudo ev i tar 
# 

que su adversario le propinase una corrección- más que regular* Y quer na­

turalmente, le ganase a los puntos. Bn la sala, una cálida ovación sonó 

en honor del pundonor ,# amor propio y valentía de Safont * Un caso de 

afición único. Porque afición, y mucha, se necesita para salir a un rint 

sin otra posibilidad que la de recibir paliza tras paliza, representando 

el poco airoso y desagradaole papel de yunque. 0 de punching, que viene a 

ser lo mismo* 
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J j *& . ~: ,¿-.-::-y £ • • ~.a 1 - r e . 

"Del ce Loo q.;e s i l ) sabe/if e&lcina jdaff.dte'lr que n i l i c ina sa-

b e M . : ; a t e es una de Jos -ras t r a s c enosati l e s a for ismos de l in jus t aaaa t e o l -

t#< .; e n d i , d e aquel medio fué p i n t o r , ooeta y :TUSÍCO.# Si e fec-

t o , e l c u l t i v o de una e s l a l i d a d t r a c p i r r e n ! . t e , l a e s p e c i a ­

l i z a d o : ) d e l jü le io # Ütt ^ombre debe ser jre a n t e todo , aunque procure d e s ­

t a c a r s e Ves en al ;un e j e r c i c i o I n t e l e c t u a l ) f í s i c o . 

^s p robab le que el ¿i/>mbre pr t lvo fuese una ' lina oerfectempero el 

d e s e q u i l i b r i o q t a s fa tades E n t r a d l o l a l l o r e a c i ' n 

3 l a s Klf hace que siempre sea de fec tuosa el e j e r c i c i o de c Lera 

e l l a s , y cuan? ) c u l t i v a una con c a r a c t exc lus ivo ,daña a toda* l a s d erras, 

y , p o r end%ál con j u n t o . Toi ) ] e d i c a n e n t ) 'produce un 3año secun ).«Por eso 
» 

es c KIWVI4»- t * cambiar de medican en tos en el curso de un h rga :nf e rcedad, 

p r i n c i p i o q puede a p l i c a r s e igua lmente a l remedio de la^ enfermedades 

p s í q u i c a s y aun a l p i e c u l t i v o de la I n t e l i g e n c i a , d e la ",ad y l a 

s e n s i b i l i d a d . 8 o edted a un juBlscon.c > e s p e c i a l i z a ^ i éá el Derecro C iv i l 

e l bturie de un r e l o j , y os a c o n s e j a r á .que pangáis p l e i t o a l l a d r ' n . P e r o s i 

a o t r o e s p e c i a l i z a ^ o - Derec&o P e n a l una servidumbre de paso Í n t e r ^ida 

os aconse j a r a que denur si l I n t e r r u p t o r COTO r€3 de un d e l i t o de u s u r -

Pues aquí tenemos el caao de don J o s é Er ay, ingen ie ro-dramaturgo , , 

•) poéta-ffiatematYcOiiMu^ d ía e,y aun se t r a t o ) n e r l e en r i d í c u l o 

a v e c e s , d í c i ) i r ' n l c a m e n t i el '$ r.at z a t i c o e n t r e l o s p o e t a s y 

el ís l i t e r a t o en\re loi h i e r o s ; p e r o l i e n ' ir a n t e unos año el t e a t r o 

e s p a n o l f h l z o p e n s a r y l l o r a r a J a s es ,y e s c r i b i ó l l o r o s c i e n t í f i c o s 

qe todo el mundo wa l e í d o orCcu)OutM^ iue Jfinvaoan l a f >sa ves t i -

durmcLe l a poes ía ,^ 6 0 &*4co os a q u é l l a déc3 • Manuel de l P a l a c i o : 

"Co: ) oplnaÉ,na ' op ina , 

s i e q u i v a l e Vé opinión 

a pnh e i*a di \i *n 

un t a l e n t o pe reg r ina^ 

C a l l o , s a l u d o y i n c l i n o 

* ^ o r r e s p e t o y por Aéb^y, 

q u e , h a c i é n d o l e e s t r ece r 

0 i a c l e n d ) ^ e d e l i r a r , 



(<t/»M) 9i 
e l lo es quente hace pensar V 

# 

y 1-e aplaudo aun sin querer , 

Se 1 Sa e<*üóara^ ' par el plan argui t e c t inlcn <ta BUÍ obras tea ".ralea.A 

esto podemos obj e t a r ,p r i r r e ro , s^ t i 1) habrían >plnado Lis c r í t i c o s sin 
i 

saber el otro o f i c io que ei dramaturgo ej .ercfa,y, seguni o, nae l a s imet r ía 

de l a di a t r i b u c i ó n , el orden,y l a cooperación de toda la trama para conse­

g u i r un f ina 1 b r i l l a n t e son cua l idades oías d igaas de elogia qua de censurad 

Por nues t ra p a r t e , agrega rea: os qué siempre hm] a envidiado a es tos ¿i ore 

qeipueden r e c r e a r s e , en l a e s t í t i c a l e la c ienc ia con oj )s de a r t i s t a j qu 

pueden l l e v a r a su a r t e , eu c . ' e r t ) o ) , l a so l idez de sus con )ci;ii ai tos y d¿s 

curso oi e n t í f i c o s . 

3i cu nto #1 plan a r q d t e c t ' n l c i .de sus t rabados l i t e r a r i o s ; , el no lo ne-

gaba ,n i tenía por oue negarlo.L> explico en un soneto, en m e d e s c r i o í a co-

íac ía los dramas: \ 

Escoj) una oasion, ti:ro una Idea , 

un ^roblería,un c a r á c t e r , y lo irifuñd o, 

ojial densa dinamitaren l o i profundo 

un personaje q ante creí • 

La t rana a l personaje l e rodea 

de unos cuant)S ecos que en. el mundo 

o se re /ue l€an en el clejiso inir.undo 

o se ca atan a ,1a luz febea.. 

La necha encienda.,M ¡9 propaga* 
/ 

el c a r t u - i e*/lenta sin rerrecPo, 

y e l a s t ro p r i n c i p a l es quien lo paga* 

Aunque - veces v- i en en es te asedie 

iue al a r t e po::^) y nue a l i n s t i n t o -ialaga<*« 

• pe c*gc l a explosión de medió a n;edio. . 
Lo c i e r t ) es que durante vari is anpa fue ex ídolo de l p ú d i c o . t . has ta 

i 

que l o s l i t e r a t o s empezarpn a xe terse» con eU Según Eu;enio S e l l e s , Echegaray 

era "e l primer cerebro d Bfep; ^ " - j s e s u a •••'elida "su t e a t ro se r í a g l o r i f i c a ­

do con ' e l tJ o";según Hüuard ) i o t , era "el hombre de más potencia I n t e l e c -
» 

t u a l e x i s t e n t e en España.* 

Recordaros,a propos i to de e s t ) s pensamientos sobre clon José ,dos d e t a l l e s 

cur iosos que aparecieron su tiempo e" l a prensa ,y no h e i i s v i s t a recogidas 
en ninguna P' r te . ; Ipb ía lc?p ££ aray,CDip mantenedora c i e r t o s j >s Fio-



T#" ^eri > l a l o c a l i d a d , t á L d l í n -najes de l a misma 

un Dens :iatu . : . n tenedor.Al* ¿ e n t e 

d e l a t e n e r s e l e ocurr í S e : w « l r 3 1« cjue ¡rita ti in Jos e , m e 

) el t ' e d i s í a par >0 para ac rlo.« , ,3^ cam­

bín i ) s Q u in t e r o ,que a t f i s t l w t á a a m e l l a s f l e s t a s , lev. r«POn \ a r l a ' íOTfllaa 

a d a l u z a s d e d i c a rarraturgo ;y r e c r e a is una t : 

Ü a n.uje q u i e r e a 0r?r'¿LT e , 

y yo aul er i a esa [' \ 
4 

y 7 iy a a m a r en su casa 

un drarra de clon J o s é . 

.¿ció B&hegar,Sy en "acr d , e l 1Q d a a b r i l de 1832.Su padre era rredlcí 
j ' 

y c a t e d r á t i c o , a r a 2 .Su nñ r? ; .rrfi,de f ami l i a I• 3 t i n ;ulda4 Estud' 

en v a d r l d l a c a r r e r a de In&énl étfíl de c& l n ) s , d e cuya escue la fue después 

profesor^Aunque r J t^en ' ai ! rta )or?¡ h a s t a lf74.,MSl 1 ) t a l o n a r i a 

ha C e é c r l t o • . ttra£a»s <guéfpffr d i v e r s / t aa i ] 

•?o c .fa íjua l o s reoresenta>se.De tés 11 ' a e s c r i b i r ta CJ obras] 

t e a t r a l e s , t r a d u c i d a s a l ;unas ,y a r i ; l n a l e s c a s i todas*34 en verso y 33 Inj 

p r o s a . S o l o en e l año 1896 e s t r e n o cua t ro draa.as#: :jus mas n o t a c l e s tradttO'H 

c i fueron l a s celebresT IMarf a- .^osa" y " T i e r r a B r j a " da •> a.Da 

sus ab ras o r i g i n a l a s , l a s ía ap l aud ida* fueron í^a esposa d e l vengador . 

: el pUiío de l a espada«0 locur - o a t i dad . HE e l se n o de l a muerte» 

El r-;ran ?~al eoto»De reala r a u - , r í a n a / ' e n c | -e l ln ip la ,y gi 1 )co DlOfl. 

De sus obras c i e n t í f i c a s p a r e c e que l a s mas i t a n t e a son sus 

Guraof de fí \i c a v - . - ^ l c a y l a s "'e)rfr . > . . . ^_ _̂__ ? f s i c a : l a r>as 

c onool da, .>1 encía p o p u l a r . 

ôm*? ífchegaraj p a r t e nuy a c t i v a en la ~nl? t ica . . Fue v a r i a s veces Min i s ­

t r o * S iéndolo le i ac i en , *und ' el Bañen de Sapaña, é e "é r ­

e l a s y d e l a a p a ñ ó l a , & 19)4 se l e o n c e ' premio N ) o e l , a medias 

m e l ; e n i a l p»e ta v i s t r a l . : r a e l r e s p e t o pub l i co por n u e s t r o d r ama tu r ­

go empesaba a d e c a e r , y s i ñor una p a r t e se l e r i n d i e r o n i o s h ^ x e n a j e í , 

por o t r a se est i i ro has t a U l a n t e pan s H a s c incuen t a c e n t e 
• • u n . . 1 * • . • . - . — . " ' i m 

de premio^Murlá en 1916, 

M t r i oe sido 13 í n t i c a porque e s t nombre se le'*' a tan­

ta x lo que fuera exal tac» m de p a s l o n e s f p e r o en nada se par -

ce a l r u anticis:LO.#Por lo Kefaoa.bay que r co. fué el suyo un r o ­

snan t i c i s a ) xuy e l a l . fl 

/ 
. 
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p y es ta o l •i \ esa a %Xvm su t ^ ^ r eeta 

de eposa y se l e e a t i : ¿a t e aque l - p e r í o i de r eacc ión provo­

cado potf e l cambio i e c o s t u m o r e s , p o r La a p a r i c i ó n de o t r o s a t u r - o s y 

pjor l a n a t u r a l d e b i l i d a d de sus ul t i n a s o o r a s . n 
ce ¿r.ucho,y con :;ran C)an lac^nc i ; de i o s que escuc •n$se r e p r e -

- cen t o a" t e e s t e mismo nncr-ofono gl- "Irán 1- 1 eoto.»{gs de a d v e r t i r que l o s 

Afltor ?s m ; ~ n e r - l , n o nan -dejado c r e e r en ñon J o s é Be , q u i z a s 

porque sus obra8 se p r e s t - n rru-'io a l l u c i m i e n t o de l a s f a c u l t a d e s de es 

y porqu-i s o l ) l o s g randes a c t o r e s pueden r e p r e s e n t a r l a s d i g n a m e n t e gl 

cno es que a q u e l l a nociie, t )d.fs e s t o s a r t Ra Lo Tea t ro t r a b a j a r o n 

mucho ii;ej o- y. se l u c i ^ - n n 5 . e en "todas l a s emi s'. on es an W r i o r e s / y aun 

iauo) e b s e r v a d ) r pa¿ilp.-&p-j9Q ^ue,mlí ' oíos er í t re c r i s t a l e s , s e d io cuenta de 
^ A/o**'*** 

que tktptfM|Ad s Tío .es o a ) ua ?$r ?les y ac tuaban as entu 

íi.o,sIno s ip o qi run "ara a c ' u a r en el: s e c r e t o de e s t e ^estudio, se 'maofan 

v e s t i d a on l o :teS ) r que ífan. Verdad es que a q u e l l a n o -he "nacía el papel 

m i s t a ulv n . aes t r i B o r r a s , 

,£U~- #~̂  


